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Não basta falar em modernização e desenvolvimento. Para tal, é necessário

estudar o concelho para posteriormente se tomarem as melhores medidas para

modernizar e desenvolver. Foi neste sentido que apostámos imediatamente na

revisão do PDM (Plano Director Municipal), cujo trabalho está a desenvolver-se

com algum atraso por motivos alheios à nossa vontade, fruto de burocracias que

caracterizam o nosso país.

Também o estudo do trânsito, que vai permitir tomar medidas adequadas à nossa

realidade, de forma a tornar o espaço urbano mais funcional, está já em fase final.

Não pode haver desenvolvimento esquecendo a aposta decisiva na educação/

formação. Melhorámos significativamente o relacionamento com as escolas, além

da criação de espaços que visam a formação de alunos, pais e avós, dos quais é

bom exemplo o Espaço Internet, recentemente inaugurado. Este espaço, a par da

Sala de Estudo Acompanhado, actividades de educação ambiental e actividades

da Oficina da Criança dão um contributo fundamental para facilitar o processo ensino/

aprendizagem dos nossos jovens que são os homens de amanhã. A par disso, têm

estado a ser preparados os projectos de recuperação das escolas básicas, cujas

intervenções se esperam fazer logo que possível.

O desenvolvimento passa também, em nossa opinião, pela aposta na melhoria

da qualidade de vida das populações. Veja-se as intervenções que têm estado a

ser feitas ao nível da recuperação urbanística e de espaços de lazer. Mas,

desenvolver também passa pela criação de infra-estruturas e equipamentos

fundamentais dos quais podemos destacar o Plano de Pormenor da Zona Norte da

Cerca, que inclui o Parque de Feiras e o Pavilhão Multiusos, bem como o Plano de

Pormenor do Parque Industrial do Alto dos Bacelos que se espera estar aprovado

brevemente e que vai permitir instalar industrias tendo em vista a criação de algumas

centenas de postos de trabalho.

Temos muitas ideias, temos muitos projectos, pensamos que estamos a cumprir

com as nossas promessas, embora por vezes não seja possível fazer mais devido

às contenções orçamentais externas a que estamos sujeitos.

O Presidente da Câmara Municipal de Borba
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EDITORIAL

Ângelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João Guarda

Verdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de Sá

Presidente da Câmara

Municipal de Borba

QUEREMOS UMQUEREMOS UMQUEREMOS UMQUEREMOS UMQUEREMOS UM
CONCELHO MODERNOCONCELHO MODERNOCONCELHO MODERNOCONCELHO MODERNOCONCELHO MODERNO
E DESENVOLVIDOE DESENVOLVIDOE DESENVOLVIDOE DESENVOLVIDOE DESENVOLVIDO
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De forma a dotar o concelho de um suporte físico

efectivo à expressão e desenvolvimento das actividades

económicas de base local e regional, a Câmara Municipal

de Borba está empenhada na construção do Parque de

Exposições e Feira, que integrará um Centro Multiusos

de Exposições e Actividades Económicas. Trata-se de

um equipamento que contribuirá significativamente para

potenciar e projectar os vários produtos tradicionais de

grande qualidade produzidos no concelho, de que são

exemplo os mármores, o vinho, os queijos, os enchidos,

o azeite e as ervas alimentares, entre outros, através da

promoção e realização de feiras, mostras e exposições,

ou de quaisquer outros eventos e manifestações que se

revistam de interesse para as actividades económicas

do concelho, permitindo ainda a realização de actividades

de carácter sócio-cultural, científico, recreativo e

desportivo. Pretende-se que este espaço venha a ser o

grande palco da Festa da Vinha e do Vinho, permitindo

melhores condições a um certame que já se afirmou no

panorama nacional, e perspectivando o seu crescimento

natural, até aqui limitado pelos condicionalismos que a

sua realização no centro da vila implicavam, em virtude

da inexistência de uma estrutura que a autarquia pretende

agora tornar real.

O Parque de Exposições e Feira vai localizar-se na

denominada Área de Intervenção Norte, situada a norte do

centro urbano actual, compreendido entre a EN 4, o troço

urbano da EN 255 (continuação da Avenida D. Dinis de

Melo e Castro) e o limite do perímetro urbano estabelecido

pelo Plano Director Municipal. Os programas definidos para

esta zona, dando sequência às orientações constantes

no Plano de Urbanização de Borba, têm por objectivo o

PARQUE DE EXPOSIÇÕES E FEIRA 
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estabelecimento de um novo local estratégico no contexto

urbano centrado na criação do Parque de Exposições e

Feira, uma plataforma espacial constituída em praça

rectangular alongada no sentido Poente (EN4) Nascente

(Av. D. Dinis de Melo e Castro). Esta praça, com

sensivelmente 410 metros de comprimento e 62 metros

de largura, organiza, por seu lado, a estrutura urbana

envolvente rematando as morfologias de ocupação edificada

já existentes, estabelecendo as expansões e conexões

da rede viária e os meios físicos favoráveis à implantação

de novos equipamentos. Este espaço beneficia de

excelentes acessibilidades, quer ao centro da vila, através

da Avenida D. Dinis de Melo e Castro e, posteriormente,

por toda a zona da Cerca, com a intervenção projectada

para a denominada Área de Intervenção Norte, quer para o

exterior, com ligação directa ao eixo viário regional EN 4,

e consequente articulação, geograficamente próxima, com

a A6, através do nó de ligação de Borba, e a Variante à EN

255.

A construção destas duas infra-estruturas representa

um enorme esforço financeiro por parte da autarquia,

significando um investimento estimado em um milhão e

trezentos e sessenta mil euros no Centro Multiusos e um

milhão e duzentos e cinquenta mil euros no Parque de

Exposições e Feira.

Estão neste momento a ser desenvolvidos esforços no

sentido de encontrar forma de candidatar este investimento

aos fundos comunitários e/ou encontrar parcerias privadas

que permitam levar por diante este arrojado projecto,

procurando dotar o concelho de um equipamento

fundamental que Borba merece.

PARQUE DE EXPOSIÇÕES E FEIRA e CENTRO MULTIUSOS
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O edifício do Centro Multiusos ocupa o remate Poente

da Plataforma-Praça que estabelece o Parque de Exposi-

ções e Feira. Trata-se de um edifício apto ao desempenho

das actividades centrais interligadas às feiras ou eventos

temáticos de base económica ou outras realizações de

natureza cultural, social ou mesmo desportiva, engloban-

Esta plataforma é delimitada, pelo lado sul, por

arruamento que, interligando os eixos viários atrás referi-

dos, processa acessibilidades às novas edificações pre-

vistas em plano e que rematarão a zona da Urbanização

da Cerca. Do lado norte, é contida por faixa verde que

incorpora linha de água pré-existente antecedendo outra

frente edificada que também remata as futuras edificações

previstas em loteamento adjacente.

A plataforma-praça possui um declive constante desde

a cota mais elevada a Poente, onde se implanta o Centro

Multiusos de Exposições e Actividade Económica, até à

cota mais baixa, a Nascente, neste caso rematada pela

implantação do edifício de apoio onde se definirão funções

complementares, implicando a constituição de “socalcos”

descendentes em degraus de número variável, consoante

os diferentes desníveis. Na envolvente deste espaço cen-

tral rectangular que possui a área de 19.220 m2 (não inclui

a zona de implantação do Centro Multiusos) definem-se,

a Poente, zonas de parqueamento automóvel associadas

ao eixo viário criado e paralelo à EN 4 e a Nascente/Norte

zona complementar constituída como Alameda de grande

largura e desenvolvimento perpendicular face à Praça Cen-

tral, a utilizar como espaço de reserva à utilização feiral.

PARQUE DE EXPOSIÇÕES E FEIRA

CENTRO MULTIUSOS DE EXPOSIÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICASCENTRO MULTIUSOS DE EXPOSIÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICASCENTRO MULTIUSOS DE EXPOSIÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICASCENTRO MULTIUSOS DE EXPOSIÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICASCENTRO MULTIUSOS DE EXPOSIÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICAS

do um espaço nuclear coberto dotado de serviços e infra-

estruturas essenciais definidas em interligação com nave

multifuncional. A estrutura do edifício será simplificada,

assente na articulação entre um corpo contentor de plan-

ta quadrada, com 40 metros de lado, englobando duas

galerias laterais e espaço central ocupado por anfiteatro e
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zona vazada sobre o nível inferior. O acesso princi-

pal define-se no nível superior, pelo lado Poen-

te, articulado com espaço exterior, privile-

giando a ligação imediata e directa com

as galerias laterais de exposição e

com o anfiteatro. Este auditó-

rio, descendente para o ní-

vel inferior, possui a

particularidade de o

plano de fundo ser

deslocável, permitin-

do o aumento da pro-

fundidade do campo vi-

sual e o prolongamento

da situação de anfiteatro

até ao nível do piso inferior

onde se localiza o palco

deslocável para espectáculos.

Ainda no nível inferior, e para além

do átrio expositivo, definem-se, em

duas alas laterais ao espaço cen-

tral, as instalações técnicas (cozi-

nha), ligadas ao funcionamento das

várias unidades participantes da compo-

nente gastronómica das principais mani-

festações. Estes núcleos possuem aces-

sos ao exterior, podendo, caso seja neces-

sário, ser autonomizados ou segregados, per-

mitindo, pelo interior, a justaposição de unida-

des expositoras. As áreas de consumo público

ligadas a estas unidades, esplanadas interiores,

possuem relação directa com a zona do palco de

espectáculos.

O edifício possui a área bruta total de 3.400 m2, dis-

pondo o auditório-anfiteatro de capacidade para 135 luga-

res.

A natureza construtiva do edifício do Centro Multiusos

é adaptada a alguns condicionamentos ou tipos de pro-

blemas que se consideraram determinantes, e que têm

que ver com a topografia do terreno de implantação, com

pendente algo acentuada, a eliminação de obstáculos ou

constrangimentos à utilização franca do espaço interior, a

climatização ou comportamento ambiental dos espaços

interiores, tendo em vista a existência de grandes ampli-

tudes de variação térmica no clima local, e a

permutabilidade ou mutabilidade de utilização das diver-

sas áreas. Perante estes condicionalismos, o partido es-

trutural do edifício assenta na constituição de sistema misto

em betão armado, utilizado no perímetro do nível inferior, e

estruturas metálicas, no nível superior e cobertura. A cada

sub-sistema correspondem revestimentos diversos, a pe-

dra mármore local e duplo recobrimento de fachadas e

coberturas em chapa metálica também dupla (isolamento

térmico interior). Assegura-se assim, naturalmente, carac-

terísticas optimizadas no conforto ambiental face às con-

dições climatéricas locais definidas por grandes amplitu-

des térmicas.

Destaque para as tecnologias associadas à movimen-

tação do plano de fundo do auditório, permitindo a

interactividade de todo o espaço e aumento da capacida-

de máxima do público em espectáculos, e ao desloca-

mento do palco inferior.
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PARQUE DESPORTIVO
MELHOR EQUIPADO

Consciente da importância que a prática desportiva tem para alcançar uma vida

saudável, e da crescente procura e fomento de novas modalidades desportivas,

capazes de dar resposta aos anseios da população, o executivo da Câmara Municipal

de Borba tem vindo a trabalhar arduamente no sentido de concretizar uma das suas

grandes apostas, dotar o concelho de um Complexo Desportivo moderno e mais

apetrechado. Pretende-se, assim, fomentar a actividade desportiva da população do

concelho, diversificando a oferta de equipamentos de acordo com as diversas aptidões,

e evidenciando a melhoria de condições, quer de lazer, quer para treino ou competição,

por parte dos clubes e colectividades vocacionadas para o desporto, que integram

várias centenas de atletas federados, quer da população em geral.

Actualmente, o Parque Desportivo de Borba é composto por um Pavilhão

Desportivo, um Polidesportivo, um campo de futebol 11 e um campo de futebol 7

provisório, que a autarquia construiu de forma a permitir aos atletas do Sport Clube

Borbense a prática desta modalidade e a participação nas respectivas provas. A

utilização destes espaços é diária, sem qualquer interrupção, quer por alunos que

frequentam as escolas concelhias, quer por atletas federados nos clubes que treinam

e competem, quer pela população que faz do desporto o seu hobby.

O Complexo Desportivo preconizado pela autarquia prevê 6 núcleos de equipamentos

desportivos, a partir do actual Parque Desportivo, crescendo no sentido sul, ocupando

toda a área entre o parque actual e as vias de ligação à Variante à EN255.

Prevê-se a localização deste equipamento junto às bancadas cobertas, recolocando

o campo de futebol existente. O campo será alvo de colocação de relva sintética e

prevê-se a construção de bancada ao longo de toda a linha lateral, em ambos os

lados da bancada já existente. Na zona poente do estádio está previsto um acesso

a veículos de atletas e pessoas ligadas à administração do equipamento. Em redor

de todo o campo será construída uma pista reduzida de atletismo, permitindo a

prática desta modalidade com condições de treino, preparação ou para a realização

de provas desportivas. Tanto o arrelvamento do campo de futebol como a pista reduzida

de atletismo já foram alvo de uma pré-candidatura ao FEDER, Medida Desporto.

CAMPO DE FUTEBOL  DE 11

Dedicado à prática do atletismo, este equipamento servirá ainda para campo de

treinos de futebol onze e futebol sete, podendo acolher competições ao mais elevado

grau de prestação atlética, não só pelas condições de ordem técnica, que obedecerá

rigorosamente com o previsto nos regulamentos da F.I.A.A. (Federação Internacional

de Atletismo Amador), mas ainda, pela possibilidade de criarem condições óptimas

para a realização de competições a nível nacional e internacional. No interior do

campo serão considerados os locais apropriados para a realização de concursos,

relacionados com os lançamentos de peso, disco, dardo e martelo, assim como

locais regularmente dimensionados para o salto com vara e salto em altura.

ESPAÇO DE ATLETISMO/CAMPO DE TREINOS/CAMPO DE FUTEBOL  DE 7

88888
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A poente das pistas de atletismo, vão situar-se as

piscinas coberta e descoberta. Estão previstos dois tanques

com 25 x 12,5 metros, um coberto e outro descoberto, e

um “chapinheiro” com 6 metros de diâmetro, com apoio

de balneários, vestiários, bar, espaço para fisioterapia e

sauna. Pretende-se assim proporcionar à população um

complexo moderno, amplo e com excelentes condições,

respondendo às necessidades de recreio e lazer, assim

como de treino, manutenção e competição. Este

equipamento poderá ainda sofrer alterações, resultantes

das imposições dos organismos competentes, aos quais

foi submetido a parecer o estudo prévio.

COMPLEXO DE PISCINAS

Este núcleo será constituído por quatro campos de ténis

com bate bolas, apoiado por um edifício para balneários e

vestuários e um bar. Permitirá o desenvolvimento de uma

modalidade em que a autarquia já apostou na formação,

proporcionando aos alunos das escolas básicas aulas de

mini-ténis, durante dois anos lectivos, em parceria com o

Clube de Ténis de Montemor-o-Novo.

NÚCLEO DE TÉNIS

Este núcleo será um espaço com características de

jardim urbano, albergando o parque de desportos radicais

e a pista para o jogo da malha, tornando-o num espaço

com características informais e que será utilizado para

NÚCLEO DE LAZER

Será um espaço verde de protecção do Complexo

Desportivo em relação ao espaço urbano, podendo,

eventualmente, vir a ser utilizado para outro equipamento

desportivo ou de apoio.

ESPAÇO DE RESERVA

Vai existir apenas um percurso, essencialmente, viário,

que ligará o lado sul do complexo, junto à Zona Industrial

da Cruz de Cristo, ao lado norte, junto ao espaço urbano

da vila. O resto dos percursos, que correspondem aos eixos

estruturantes do complexo, serão predominantemente

pedonais. Esta opção permite que todo o espaço que

envolve os equipamentos desportivos tenha uma vivência

sem grandes tráfegos viários, podendo assim ser usufruídos

de uma maneira livre e saudável. O estacionamento

distribui-se ao longo das duas vias que atravessam o

complexo, evitando assim grandes bolsas de

estacionamento. A opção de dividir o complexo por núcleos,

permite uma utilização e gestão mais rentável e autónoma.

Assim, cada núcleo terá, para além dos respectivos

equipamentos desportivos, os equipamentos de apoio

necessários à prática e boas condições de utilização da

população, tornando-os apelativos e competitivos.

Pensamos que estes equipamentos são extremamente

importantes para o concelho e região e pena é que não

tivessem sido previstos há mais anos.

lazer, aberto à população em geral.

1 Estádio de Futebol/Pista
de Atletismo

2 Campo de Futebol de
Treino

3 Piscina Coberta

3A Piscinas Descobertas

4 Campos de Ténis

5 Campo de Futebol de 7

6 Espaço de Lazer

7 Espaço de Reserva

8 Balneários

9 Polidesportivo
Descoberto

10 Pavilhão Desportivo
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ESTRADA LIGARÁ
BARRO BRANCO E NORA

As localidades do Barro Branco e da Nora vão ficar

mais próximas, através da construção de uma estrada que

ligará estas duas povoações da freguesia de Rio de

Moinhos. Trata-se de uma velha aspiração de ambas as

populações, que se irá tornar realidade em breve, uma vez

que já se realizou o concurso público, que está em fase

de análise e espera-se adjudicar a obra o mais rapidamente

possível. Esta obra está estimada em cerca de 316 mil

euros, financiada pelo PORA/FEDER em 70%, com o

tempo de duração de quatro meses.

A Estrada Barro Branco/Nora terá a extensão de

2413,11 metros, com uma faixa de rodagem de 4 metros,

e 1 metro para bermas e valetas para cada lado. Incluirá

ainda acessos ao sítio das Bucanhas (S. Lourenço), numa

extensão de cerca de 264 metros, com plataforma com 5

metros de largura, sendo 4 metros de faixa de rodagem e

0,5 metros de bermas e valetas para cada lado, e ao

depósito de água que abastece a zona, numa extensão

de 142 metros, com plataforma de 4 metros de largura,

sendo 3 metros de faixa de rodagem e 0,5 metros de

bermas e valetas para cada lado. A construção desta

estrada justifica-se pela necessidade de facilitar o acesso

da população trabalhadora residente na zona da Nora e do

Barro Branco, onde exerce, principalmente, a actividade

laboral ligada à extracção e transformação de mármores,

utilizando o CM 1041 e a EM 508 como trajecto principal

de ligação. O trajecto da estrada projectada aproveita, tanto

quanto possível, o traçado de um caminho em terra já

existente, de modo a abater o número mínimo de árvores

do montado de sobro existentes na zona. A estrutura de

pavimentação adoptada tem em conta a existência em

certos troços de solos de argilas vermelhas e a localização

da estrada, em zona de pedreiras, podendo vir a ser

utilizada por veículos pesados.

A execução desta obra integra-se na política de

melhoria das acessibilidades dentro do concelho

preconizada pelo actual executivo, contribuindo para o

desenvolvimento das actividades económicas e para a

melhoria da qualidade de vida da população.

Prevê-se ainda, no âmbito da revisão do PDM, que a

área possa vir a ser aproveitada para fins turísticos, devido

à boa acessibilidade resultante da construção desta

estrada.
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De forma a intervir e corrigir da melhor forma um dos

grandes problemas da vila, a autarquia adjudicou a uma

empresa especializada o estudo de ordenamento da

circulação e estacionamento da vila de Borba. A primeira

fase do estudo, o diagnóstico, está concluído e aponta os

grandes problemas e desequilíbrios que deverão ser alvo

de intervenção, que deverão constar na proposta de

alteração, próxima fase do estudo, que apontará as linhas

de orientação à autarquia no sentido de minorar esse

crescente fenómeno que afecta grande parte das vilas e

cidades do nosso país, e que urge minimizar.

Como nota genérica, o diagnóstico aponta para a

crescente motorização nas pequenas vilas e cidades,

muitas delas habituadas aos

conceitos de proximidade

de pessoas e de

equipamentos, que provoca

um aumento de conflitos na

gestão do tráfego rodoviário

no espaço viário. Na sua

grande maioria, as vilas, e

até algumas cidades, não

têm rede viária preparada

para o aumento, previsível,

de volumes de circulação e

de estacionamento

automóvel, como é o caso

de Borba, devendo-se por isso fazer o enquadramento

estratégico para as escolhas do plano de ordenamento

viário e das respectivas soluções. Este conflitos estão

relacionados com o crescimento das dimensões da vila

para fora dos limites tradicionais de proximidade que antes

existiam.

Em termos concretos, as deslocações a pé têm vindo

a diminuir e, em sua substituição, são feitas cada vez mais

as deslocações motorizadas. Os transportes colectivos

só têm serviços regionais e nacionais. Dentro do concelho,

a oferta tem um nível de serviço que não satisfaz as

necessidades da população. O recurso à utilização do

automóvel aumenta e o espaço público dentro da vila é já

muito ocupado pelo estacionamento. A circulação já tem

alguma importância nas horas de ponta, e a rede viária

tem-se expandido de acordo com planos municipais,

ESTUDO DE ORDENAMENTO DA CIRCULAÇÃO
E ESTACIONAMENTO DA VILA DE BORBA

servindo os novos bairros à volta da vila. Perante estes

cenários de crescimento da rede rodoviária, é necessário

equacionar e orientar as soluções de transporte, das mais

integradoras possíveis com os objectivos de recriar um

ambiente urbano de proximidade, limitando espaço ao

automóvel, diminuindo as tensões criadas pelos conflitos

de circulação entre o motorizado e o pedonal, mas

permitindo que cada modo de transporte ocupe

racionalmente o seu espaço, para responder à sua função.

Este equilíbrio será encontrado através de soluções de

ordenamento da circulação e do estacionamento, onde o

funcionamento do espaço público consagre os princípios

de conforto e segurança, de acordo com novos objectivos

de mobilidade urbana

sustentável. A actual

repartição modal deve ser

questionada. O uso

crescente, e em parte

excessivo, do automóvel

pode ser relacionado com a

falta de alternativas.

O actual estudo aponta

algumas das orientações

plausíveis para a intervenção

da autarquia. As soluções

terão de ir ao encontro duma

maior aposta de

recuperação do espaço público para o peão, em particular

na zona histórica e ruas com espaço mais exíguo, é claro

que nestas áreas há sempre a possibilidade do acesso

rodoviário, não só pelas questões de emergência, como

nas questões de apoio logístico. Mas as novas tecnologias

de gestão de tráfego vão permitir conciliar os objectivos e

as novas soluções com estas preocupações.

Espera-se, finalmente, com a realização deste estudo

que venham a ser encontradas as melhores soluções para

acabar com as intervenções desgarradas que têm sido

feitas no trânsito em Borba ao longo dos anos. Os

problemas do trânsito têm que ser previamente estudadas

para depois se encontrarem as melhores soluções.

Estamos a trabalhar para encontrar a melhor forma de

melhorar a qualidade de vida dos borbenses, tal como

prometemos.
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A Câmara Municipal de Borba e a Agência de

Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A. assinaram um

protocolo de colaboração no âmbito do Projecto de Criação

de um Centro de Acolhimento de Micro Empresas,

vulgarmente denominado de “Ninho de Empresas”, em

Borba. Para a implementação deste projecto, a autarquia

adquiriu à Caixa Geral de Depósitos o edifício da ex-Coabo,

situado na Zona Industrial da Cruz de Cristo, com a área

de 750 m2, e que foi utilizado recentemente como pequena

fábrica de fruta em calda, para adaptação possibilitando a

instalação de vários espaços utilizados como pequenas

oficinas e escritórios ou comércio, com dimensões e

características diferenciadas. A Agência de

Desenvolvimento Regional do Alentejo já efectuou o estudo

prévio de arquitectura do edifício, apontando para a

preservação e respeito pelo carácter próprio e o estado

actual do local e da sua envolvente, bem como a adaptação

a um enquadramento específico relativo à utilização

NINHO DE EMPRESAS

pretendida e à concretização morfológica e tipológica que

essa realidade deverá assumir. O Ninho de Empresas

configurará duas partes distintas: o lado esquerdo do

edifício, que tem menor desnível relativamente ao

arruamento adjacente na parte da frente, será destinado

aos armazéns e indústria, e o lado direito destina-se a

serviços e comércio. Na zona de armazéns haverá cinco

espaços, com áreas que variam entre os 80 e os 130 m2,

todos com acesso independente e instalações sanitárias.

Os acessos para e desde a rua, serão feitos por intermédio

de portões basculantes, que permitirão a eventual entrada

de um veículo. A zona dos serviços, aproveitando a altura

do edifício, será dividida em dois pisos, sendo que no piso

inferior haverá uma área central de entrada onde se

localizarão as instalações sanitárias comuns e a escada

de acesso ao primeiro andar. No rés-do-chão haverá três

espaços funcionais, com áreas que variam entre o 40 e os

80 m2, e no primeiro andar seis espaços, com áreas

compreendidas entre os 30 e os 40 m2. A nível do rés-do-

chão, os compartimentos virados para trás terão acesso

directo ao terraço existente, o que permitirá que, por

exemplo, se se vier a alojar ali algum bar ou cafetaria,

possa haver uma esplanada ao ar livre nesse logradouro.

O Ninho de Empresas contará ainda com a colaboração

do Instituto do Emprego e Formação Profissional, e

pretende incentivar o espírito empreendedor e a criação

de pequenas unidades empresariais, proporcionando-lhes

condições técnicas e físicas para o seu desenvolvimento

e crescimento sustentado, no sentido de poderem vir a

criar postos de trabalho.

O custo estimado para a recuperação e adaptação do

edifício é de 200 mil euros.

O projecto final está a avançar, tendo em vista candidatar

este equipamento aos fundos comunitários. Pensamos que

o futuro Ninho de Empresas vai permitir a instalação de

empresários que possam criar o seu próprio emprego,

usufruindo de um espaço de aluguer e que sem ele nunca

seria possível criar a própria empresa. Pensamos que

estamos a cumprir com as nossas promessas de apoio

às pequenas e médias empresas, à semelhança do que já

vem acontecendo com a implementação do programa

FAME – Fundo de Apoio às Microempresas.
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PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO
RELIGIOSO E CULTURAL

O executivo da autarquia, em conjunto com as

Paróquias de Borba, têm vindo a promover diversas

reuniões, nomeadamente com o Ministro da Cultura, no

sentido de proceder à recuperação de alguns edifícios

históricos da vila que se encontram em degradação,

destinando-os para fins museológicos ou culturais. Em

perspectiva está a criação de um Núcleo Museológico de

Arte Sacra, a instalar na Igreja de Nossa Senhora das

Dores e salas adjacentes, de forma a conservar e preservar

o vasto património religioso existente no concelho,

perpetuar a história das principais profissões exercidas

pela população do concelho, através de um Museu das

Integra o Colégio de Nossa Senhora da Soledade, fundado em
1703 por disposição testamentária do Chantre da Catedral de
Coimbra, Dr. João Gomes Pinto, para instituir uma aula de Teologia
Moral, vindo a leccionar também gramática e latim. A Igreja não
possui grande decoração, encontrando-se do lado do Evangelho o
altar de Santa Rita de Cassia, antigo de São Caetano, e no lado
da Epístola o altar de Nossa Senhora da Saúde, muito alterado
em 1727 por Manuel Garcia Peres e sua esposa D. Maria Martins
Monteiro. Na capela mor encontramos um altar em talha dourada,
possivelmente da oficina de Manuel Nunes da Silva, já que coabitam
a estética do reinado de D. Pedro II com a de D. João V.

Profissões, e criação de um espaço que possa acolher

actividades culturais diversificadas, beneficiando do

magnífico e vasto espaço que oferecerem a ala principal e

salas anexas da Igreja do Convento das Servas. Para além

da recuperação destes imóveis, a autarquia pretende

preservar uma parte significativa do espólio religioso e

cultural associado às actividades económicas desenvolvidas

ao longo de décadas, permitindo a sua exposição, quer à

população, quer aos turistas que visitam o concelho, dando

a conhecer a riqueza, diversidade e importância das peças

existentes.

IGREJA DE NOSSA SENHORA DAS DORESIGREJA DE NOSSA SENHORA DAS DORESIGREJA DE NOSSA SENHORA DAS DORESIGREJA DE NOSSA SENHORA DAS DORESIGREJA DE NOSSA SENHORA DAS DORES

A fundação deste monumento remonta a 1604, ano em que se
lançou a primeira pedra, contudo as obras arrastaram-se até 1645.
Grande parte do seu recheio desapareceu por volta de 1950,
mantendo-se ainda uma interessante decoração em azulejos de
maçarocas datáveis de meados do século XVII, o grande retábulo
em talha e a pintura mural do abobadamento de cerca de 1750.
Do ponto de vista arquitectónico, o edifício segue os cânones dos
conventos femininos, iniciados por Santa Clara em Santarém, em
que a Igreja não possui fachada frontal como as restantes Igrejas,
mas sim, uma discreta entrada lateral para a população aceder ao
ofício divino. Esta simplicidade da fachada contrastava com a
riqueza do interior, hoje muito despojado, mas onde abundavam
as pinturas, a talha, os azulejos, as telas, a paramentaria e a
ourivesaria. Este contraste interior/exterior é intencional e comum
à maioria dos conventos femininos portugueses, já que é uma

IGREJA DO CONVENTO DAS SERVASIGREJA DO CONVENTO DAS SERVASIGREJA DO CONVENTO DAS SERVASIGREJA DO CONVENTO DAS SERVASIGREJA DO CONVENTO DAS SERVAS

metáfora à dualidade corpo/alma da religiosa. Tal
como a Igreja do seu convento, a freira era austera
e pobre no exterior (corpo), mas maravilhosa no
seu interior (alma).
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SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ÁGUA E
O Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de

Saneamento de Águas Residuais, PEAASAR, apresenta

como objectivo estratégico para a região do Centro Alentejo,

no período de 2000-2006, a criação de um sistema

plurimunicipal que inclui os concelhos de Alandroal,

Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo,

Mora, Mourão, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas

Novas e Vila Viçosa. Para concretizar esse objectivo, a

Águas de Portugal promoveu, em conjunto com as câmaras

municipais envolvidas, um estudo de concepção geral do

sistema multimunicipal, que tinha como objecto verificar a

sua viabilidade técnica-económica, com a concessão da

exploração dos sistemas “em alta” de abastecimento de

água e de saneamento de águas residuais. A criação de

uma empresa multimunicipal, à qual fosse atribuída a

concessão do sistema do Centro Alentejo, tal como previsto

no PEAASAR, não foi atingido. Em alternativa, e de forma

a catalisar para a região as verbas do III Quadro Comunitário

de Apoio, previstas para o desenvolvimento das infra-

estruturas de saneamento básico da região, foram

desenvolvidos esforços para a criação de um sistema que

abrangesse o maior número de municípios interessados,

surgindo assim o Sistema Multimunicipal de Água e de

Saneamento do Centro Alentejo, ao qual aderiu a Câmara

Municipal de Borba, conjuntamente com as Câmaras

Municipais de Alandroal, Évora, Mourão, Redondo e

Reguengos de Monsaraz, tendo sido criada a sociedade

Águas do Centro Alentejo, S.A., que têm a concessão do

sistema, e conta ainda com os accionistas AdP – Águas

de Portugal, SGPS, S.A. e EDIA – Empresa de

Desenvolvimento e Infra-Estruturas do Alqueva, S.A.. Estes

seis concelhos têm, actualmente, no seu conjunto, uma

população estimada em 97.650 habitantes, estimando-se

que em 2031 seja de 112.435 habitantes.

Em termos de objectivos estratégicos, a implementação

do sistema deve garantir, no que ao abastecimento de água

se refere, o abastecimento a todos

os aglomerados populacionais de

dimensão significativa; tendo em

conta que a grande maioria das

povoações já se encontra servida,

considerou-se prioritária a

intervenção ao nível das origens

de água e das Estações de

Tratamento de Água (ETA’s)

existentes; desactivar todos os

sistemas de tratamento que se

verifiquem estar a trabalhar de

forma deficiente, substituindo-os

por ETA’s ou origens de água

novas; integrar, reabilitar, conforme

o seu estado de conservação, as

ETA’s existentes, comple-

mentando o seu tratamento e a

capacidade de produção de forma

a atingir os níveis de tratamento

exigidos; e integrar e reabilitar,

também conforme o seu estado de conservação, as

grandes adutoras e estações elevatórias existentes,

substituindo-as ou ampliando-as, conforme os casos, para

atingir as condições de escoamento exigidas.

Quanto ao saneamento, o sistema deve dotar de

tratamento apropriado todos os aglomerados populacionais

de dimensão superior a 200 habitantes; considerar

sistemas extensivos como solução base preferencial para

as ETAR’s a construir, atendendo às características de

ocupação e climáticas desta zona do país e por razões

económicas associadas à exploração dos sistemas;

complementar com tratamento apropriado todos os
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sistemas de tratamento por fossa séptica colectiva que

se mostrem compatíveis com as necessidades do meio

receptor; e integrar e reabilitar, conforme o seu estado de

conservação, as ETAR’s existentes, complementando-as

e/ou ampliando-as conforme os casos, para atingir os níveis

de tratamento exigidos.

Para garantir o cumprimento destes objectivos, o Estudo

de Concepção Geral apontava a criação de diversos

subsistemas de abastecimento de água e de saneamento.

O subsistema de Borba tem por base as captações

subterrâneas principais do concelho, localizadas junto da

sede de concelho, propondo-se o seu tratamento

centralizado numa ETA a

construir, se possível, perto do

actual reservatório da vila. Borba

terá como “pontos de entrega”, o

actual reservatório e os

reservatórios da Orada e do Alto

dos Bacelos, integrando o sistema

em alta e interligação destes dois

reservatórios com o reservatório

da vila. Relativamente ao

saneamento, o sistema de Borba

serve a vila e englobará um

emissário de 300 mm de diâmetro

a construir numa extensão de

aproximadamente 16 km’s e uma

ETAR existente por lagunagem a

integrar e complementar com uma

lagoa de macrófitas para remoção

final de fósforo e azoto.

Em termos das intervenções a

realizar no nosso concelho, a nível

dos sistemas de abastecimento e de saneamento, já se

procedeu à abertura de proposta, seguindo-se a fase de

análise e posteriormente a adjudicação, prevendo-se o

início das obras durante o último trimestre deste ano. No

que se refere ao sistema de abastecimento, as intervenções

vão permitir corrigir a dureza da água que actualmente é

distribuída, que é extremamente calcária. Uma intervenção

significativa vai realizar-se na ETAR de Borba, que se

espera iniciar durante os últimos meses deste ano, com a

remodelação e reabilitação da actual estação, prescindido

do sistema de lagoas em detrimento de um sistema de

lamas activas, com reconhecidos benefícios na qualidade

DE SANEAMENTO DO CENTRO ALENTEJO
e capacidade do tratamento, e na redução significativa

dos maus cheiros. As restantes ETAR’s do concelho vão

também sofrer intervenções de forma a permitir um melhor

funcionamento, trabalhando-se neste momento na

elaboração dos projectos, de forma a iniciarem-se as obras

no primeiro trimestre de 2005.

Este sistema foi criado com o objectivo de melhorar a

qualidade de água para consumo público e providenciar

um tratamento adequado às águas residuais dos seis

municípios, fazendo a captação, tratamento e distribuição

de água para consumo público e a recolha, tratamento e

rejeição de efluentes. O investimento previsto até 2007 é

de cerca de 66,32 milhões de euros que irá incidir,

fundamentalmente, na melhoria das unidades de

tratamento de água para consumo público e de tratamento

das águas residuais e na optimização da gestão dos

recursos hídricos do centro alentejano.

A Câmara Municipal de Borba, ao aderir a este sistema,

pretende melhorar os níveis de abastecimento de água e

da recolha e tratamento de águas residuais a todos os

munícipes, através dos melhoramentos significativos

previstos em todo o sistema, e com especial incidência

nas ETAR’s, tendo sempre como objectivo fundamental a

melhoria da qualidade de vida da população.
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BORBA DIVERSIFICAR E
DESENVOLVER

REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE BORBA

O processo de revisão do Plano Director Municipal de

Borba encontra-se actualmente na 2ª fase, que

corresponde à elaboração das propostas de organização

territorial com base na estratégia de desenvolvimento do

concelho. A 1ª fase, de caracterização e diagnóstico da

situação actual, foi concluída em Janeiro passado com a

realização na CCDR Alentejo de uma reunião alargada da

Comissão Mista de Coordenação. Esta Comissão é cons-

tituída por 19 entidades públicas municipais, regionais e

da administração central, a quem foi entregue o Relatório

de Caracterização e Diagnóstico e que já enviaram os res-

pectivos pareceres.

O diagnóstico efectuado aponta para a necessidade

de diversificar a base económica do concelho, até agora

concentrada no sector das rochas ornamentais e no sector

da produção vinícola. Novos factores, sobretudo no que

respeita às acessibilidades nacionais, vieram renovar as

condições para o desenvolvimento de outras actividades

económicas, quer dentro do sector da industria

transformadora, quer na logística e no turismo. O aprovei-

tamento destas potencialidades exige deste já uma apos-

ta séria na criação de infra-estruturas adequadas e com

capacidade de atracção de investidores, no acolhimento e

incentivo aos projectos destes potenciais investidores e

na divulgação e marketing territorial.

Um outro factor que exige forte intervenção reside na

qualificação da mão-de-obra local. Os níveis de instrução

e especialização da população activa são baixos e agra-

vados por uma tendência demográfica de envelhecimento

da população e um saldo migratório negativo.

A evolução demográfica desfavorável nas últimas 4 dé-

cadas fragilizou a população activa do Concelho e contri-

buiu também para uma baixa dinâmica urbanística apoia-

da num sistema urbano monopolizado pela sede do Con-

celho.

Face a este diagnóstico, torna-se essencial inverter a

tendência populacional decrescente, promovendo a fixa-

ção de população jovem que introduza nova dinâmica

demográfica, e promovendo a diversificação da base

económica do concelho.

A nível do sistema urbano, o diagnóstico aponta para a
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INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO
necessidade de reequilibrio e consolidação, através da

melhoria das acessibilidades locais e  reforço da cobertu-

ra dos equipamentos colectivos.

Esta orientação estratégica visa essencialmente pro-

mover a qualidade de vida da população residente e criar

condições favoráveis ao acolhimento de pessoas e

actividades. Com base numa hierarquia urbana mais equi-

librada, nas dinâmicas urbanística e demográfica existen-

tes, estão a ser estudadas soluções para o desenvolvi-

mento articulado dos vários centros urbanos e serão

reordenados os aglomerados rurais que não tiveram perí-

metro urbano definido no anterior PDM.

A futura proposta de ordenamento conterá uma hierar-

quia urbana, com novas centralidades que constituam pó-

los locais de desenvolvimento e que seja apoiada por uma

adequada rede viária.

Pretende-se também atenuar a concentração de servi-

ços e equipamentos na sede do concelho, o que está a

contribuir para degradação do povoamento rural. Até à data

a vila de Borba tem tido capacidade para acolher este afluxo

de pessoas e serviços, mas o crescimento de um único

pólo no concelho representa a breve prazo uma situação

de insustentabilidade ambiental e económica.

A revisão do PDM contempla também as possibilida-

des de intervenção urbana, definindo critérios de edificação

e gestão dos espaços urbanos e áreas de expansão, e

identificando áreas a sujeitar a planeamento de maior es-

cala.

A nível do desenvolvimento rural, o futuro PDM aponta

para a preservação das áreas de suporte às actividades

agrícolas, à silvicultura e ao pastoreio, promovendo a sua

integração económica e social.

A estratégia de desenvolvimento sustentável passa tam-

bém por um conjunto de medidas de protecção ambiental

de que se destaca, com particular acuidade no concelho

de Borba, a recuperação e integração paisagística das

pedreiras e escombreiras, o ordenamento das áreas de

exploração de mármore, o combate à elevada

vulnerabilidade dos solos à erosão e a salvaguarda do

aquífero principal (Estremoz-Cano) que abastece o con-

celho.

Queremos que o novo PDM não penalize os borbenses

e favoreça o desenvolvimento de novas actividades

económicas, mesmo em espaço rural, tendo em vista

melhorar as condições de vida das populações, a criação

de emprego e a protecção e preservação ambientais.

PLANO DE PORMENOR
DA ZONA INDUSTRIAL DO
ALTO DOS BACELOS

No seguimento da decisão da Câmara Municipal de

Borba em desencadear o processo de Revisão do Plano

de Pormenor da Zona Industrial do Alto dos Bacelos, foi

adjudicado à empresa DHVFBO a elaboração do novo

plano.

Os objectivos fundamentais que presidiram à Revisão

do Plano de Pormenor da Zona Industrial do Alto dos

Bacelos foram:

- a criação de um instrumento urbanístico que contribua,

como previsto no Plano Regional de Ordenamento do

Território da Zona dos Mármores-PROZOM, para o

ordenamento e dinamização da indústria transformadora

dos mármores;

- a redefinição do dimensionamento dos lotes industriais.

O processo de revisão do Plano de Pormenor da Zona

Industrial do Alto dos Bacelos contempla 4 fases,

designadamente a Caracterização e Diagnóstico da

Situação de Referência, a Proposta de Plano, o Inquérito

Público e a emissão do Parecer Final da Comissão Mista

de Coordenação/Aprovação pela Assembleia Municipal/

Ratificação Ministerial.

A 2.ª Fase da Revisão do Plano de Pormenor, respeitante

à Proposta de Plano, encontra-se concluída, tendo sido

submetida à apreciação das entidades competentes,

designadamente da Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento da Região do Alentejo, cuja avaliação foi
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globalmente positiva. Prevê-se iniciar em breve a fase de

inquérito público (3.ª fase) que antecederá a última fase

respeitante à emissão do parecer final da Comissão Mista

de Coordenação/Aprovação pela Assembleia Municipal/

Ratificação Ministerial.

O modelo de ocupação proposto para a Zona Industrial

do Alto dos Bacelos, contempla uma estrutura de

ordenamento baseada nos seguintes conceitos:

- criação de uma estrutura flexível, não sujeita a um

modelo urbano standartizado ou de implantação de infra-

estruturas básicas rígido;

- promoção de um modelo multifuncional, com

capacidade para albergar um leque diversificado de

actividades e funções estratégicas;

- salvaguarda de uma capacidade de expansão futura

com uma boa articulação com a área

presentemente programada.

De acordo com o novo Plano de

Pormenor, a Zona Industrial do Alto dos

Bacelos terá uma área total de 48,60

hectares e passará a dispor de uma oferta

adequada ao actual quadro de exigências

das empresas, a que se associa uma

excelente acessibilidade à rede viária

fundamental nacional (ligação à A6/IP2 através da Variante

à EN 255) e às redes transeuropeias de transportes (ligação

a Espanha).

O novo Plano de Pormenor da Zona Industrial do Alto

dos Bacelos contempla 55 lotes, de dimensões variadas,

destinados a actividades dos sectores da indústria,

logística e armazenagem, acrescida de áreas de

equipamentos de utilização colectiva, comércio, serviços,

recreio e lazer, enquadrados por vastas áreas verdes.

Estamos crentes que este é mais um passo significativo

rumo ao desenvolvimento que supomos seja vontade de

todos os borbenses. Queremos um concelho moderno,

desenvolvido e ao serviço das populações. Tem sido com

grande esforço que conseguimos levar por diante este

grande projecto, que já devia estar concluído há vários anos.

INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO

foto do espaço actual
com sombra
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A Câmara Municipal de Borba pro-

cedeu à beneficiação do espaço

envolvente à Igreja Matriz. As obras

visaram dignificar todo o espaço da

envolvente à Igreja, dotando-a de mai-

or segurança e melhores acessos e

beneficiando o trânsito numa artéria

de grande circulação automóvel no

centro da vila. No vasto adro da Igreja

está a ser colocado um gradeamento

de protecção, em virtude de assentar

num plano mais elevado, especialmen-

te a zona que delimita todo o lado

esquerdo da escadaria em mármore,

evitando-se assim as quedas ou qual-

quer outro tipo de acidente. Também

se está a proceder à colocação das

infra-estruturas que vão permitir a ilu-

minação nocturna da fachada da Igre-

ja. Todo o pavimento em frente à Igre-

ja, bem como o seu acesso desde a

Praça da República, será substituído

por pavimentação em cubo de grani-

BENEFICIAÇÃO DO ESPAÇO
ENVOLVENTE À IGREJA MATRIZ

MELHORAMENTOS NA ENVOLVENTE DA
IGREJA DO SENHOR JESUS DOS AFLITOS

to, respeitando a traça arquitectónica

existente. A Igreja Matriz de Borba foi

fundada em 1420, e apresenta linhas

sóbrias de alvenaria ligeiramente

escaiolada nas pilastras, com frontão

triangular rematado pelo sinal do Re-

dentor é amparada, a Sul, por possante

torre sineira quadrada, encimada por

cúpula bolbosa, construída na segun-

da metade do século XVIII. Da facha-

da, destaca-se ainda o janelão

adintelado e a portada de mármore,

estilo renascentista, de arco pleno e

molduras dóricas, encimada por me-

dalhões cegos e ladeado por duas

colunas coríntias.

Esta intervenção enquadra-se no

desígnio do actual executivo de recu-

peração e valorização do vasto e rico

património histórico do concelho, es-

quecido sucessivamente pelos ante-

riores executivos.

Seguindo a política de recuperação e beneficiação do património religioso do

concelho, a autarquia está a proceder ao arranjo paisagístico da envolvente da

Igreja do Senhor Jesus dos Aflitos. Esta intervenção visa a recuperação dos

mármores existentes, construção de uma rampa de acesso, colocação de lancil

e calcetamento de toda a zona envolvente. Serão também criadas as infra-

estruturas que vão permitir a iluminação nocturna de toda a fachada da Igreja, e

que deverá passar por focos incrustados no solo.

Estes melhoramentos ocorrem em simultâneo com os que se estão a efectuar

também na Igreja Matriz, e de que também já foi alvo a Igreja de São Sebastião,

contribuindo para a preservação e valorização do vasto património religioso

existente no concelho.
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A Câmara Municipal de Borba tem
vindo a efectuar uma importante inter-
venção a nível dos caminhos rurais
existentes no concelho. Um número
significativo de km’s já foram alvo de
arranjo em tout-venant, havendo mui-
tos outros que virão a sofrer idêntica
intervenção. A freguesia da Orada tem
beneficiado consideravelmente com
esta intervenção, com um número sig-
nificativo de caminhos beneficiados: na
Orada, os acessos à Caldeirinha,
Montes da Videira e Montinho,
Boavista, Estiveira, Monte das Olivei-
ras, Monte do Pombal, Cabeça Gor-
da e Montes dos Galegos e das Al-
mas; na Alcaraviça, os acessos aos
Monte do Viçoso (com ligação à anti-
ga Escola Primária da Alcaraviça) e
Monte das Janelas. Em Rio de Moi-
nhos, a Estrada 1042 também foi alvo
de reparação, facilitando o acesso
entre Santiago Rio de Moinhos e a
estrada de ligação ao Redondo, junto
ao Alfaval, numa extensão de 6 km’s.
A intervenção têm-se verificado tam-
bém ao nível das azinhagas, através
da sua limpeza e desmatação, permi-
tindo uma circulação que anteriormen-
te era impossível. A autarquia já
candidatou o arranjo do caminho de
acesso à Penuzinha ao Programa
“Agris”, bem como a ligação entre
Santiago Rio de Moinhos, junto à Es-
cola Primária (Louseira), e a Estrada
Intermunicipal, no lugar da Lagoa, já
em execução. De forma a facilitar os
acessos à UNOR2, foram também
beneficiados vários caminhos, ligan-
do Borba à Zona Industrial do Alto dos
Bacelos, ao Barro Branco e à Nora.

Esta intervenção reveste-se de
grande importância por se tratarem de

CAMINHOS RURAIS DO
CONCELHO RECUPERADOS

Acesso ao Monte do Viçoso1

Acesso ao Monte das Janelas2

Acesso ao Monte do Canhão3

Acesso ao Monte do Pombal4

caminhos antigos que se encontra-
vam, na sua maioria, quase intransi-
táveis pela falta de limpeza e arranjo.
Desta forma, facilita-se consideravel-
mente o acesso a moradias e proprie-
dades agrícolas, com melhores aces-
sibilidades e permitindo uma circula-
ção automóvel que anteriormente era
extremamente difícil, registando-se
uma evidente melhoria na qualidade
de vida das populações que depen-
dem de tais caminhos. As actividades
económicas são também beneficia-
das, quer no acesso dos trabalhado-
res, quer no escoamento dos produ-
tos, fomentado-se o seu desenvolvi-
mento, sabendo-se da importância
que as boas acessibilidades têm para
o incremento da olivicultura e da viti-
cultura, entre outras. Importante tam-
bém é o contributo para a prevenção
e, fundamentalmente, no combate a
fogos, através de melhores vias de
acesso e circulação para as viaturas
dos Bombeiros, permitindo um com-
bate mais rápido e eficaz, que evite
situações de maior preocupação. Esta
melhoria tem vindo a proporcionar e
incentivar também a prática de
actividades de lazer por parte da po-
pulação, quer para passeios a pé, quer
através de bicicleta, aproveitando o
excelente piso e a reduzida circula-
ção automóvel, favorecendo as condi-
ções de segurança.

Em termos financeiros, trata-se de
um grande esforço da autarquia, que
evidencia a grande aposta que tem sido
feita na melhoria das acessibilidades
dentro do concelho e na eminente pre-
ocupação na melhoria da qualidade de
vida de toda a população, não sendo
esquecida a população que vive no

meio rural, onde a melhoria das vias
de acesso é de extrema importância
para o seu dia-a-dia. Com esta inter-
venção cumprem-se promessas de
anteriores executivos e concretizam-
se as reivindicações de longa data.
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Acesso ao Monte das Oliveiras5 Acesso ao Monte da Videira e Montinho6 Acesso aos Montes dos Galegos e Almas7

Acesso ao Monte da Boavista8 Acesso ao Monte da Caldeirinha9 Acesso ao Monte da Esteveira10

1

3

4

56

7

8

9

2

10

ORADA

ALCARAVIÇA
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A autarquia procedeu à

substituição de parte da

conduta de abastecimento

de água a Rio de Moinhos,

numa extensão de cerca de

200 metros. A conduta en-

contrava-se completamen-

te estrangulada neste tro-

ço, provocando falta de

pressão, e fazendo com

que o abastecimento de

água às habitações da

zona da Tapada não se efectuasse da melhor forma, com os consequentes

constrangimentos para a população ali residente. Os excessivos consumos

verificados, especialmente durante o período da noite em que o consumo é

menor, levou à verificação e detecção de diversas rupturas, que foram imediata-

mente reparadas. Com estas intervenções, o abastecimento de água à popula-

ção de Rio de Moinhos foi normalizado.

SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS DE
ÁGUA EM RIO DE MOINHOS

A construção dos cami-

nhos da UNOR2 está con-

cluída, com a finalização da

ligação entre a Cova dos

Ourives e a Aldeia da Nora,

com ligação também a São

Lourenço, e uma outra liga-

ção entre a zona da Esta-

ção de Borba e o Monte da

Carrascosa, junto à passa-

gem de nível na estrada que

liga a EN 4 e a localidade

da Nora, permitindo duas vias alternativas, com acesso mais rápido, entre aque-

la localidade e toda a zona da Estação de Borba e Quinta da Prata. A autarquia

vai agora proceder à remoção de pedras e terras que foram deslocadas para

propriedades privadas em virtude da intervenção realizada.

Estas ligações visam facilitar os acessos à Zona Industrial do Alto dos Bacelos,

onde se pretende instalar um parque industrial piloto e, posteriormente, à área

de deposição comum, melhorando significativamente as acessibilidades no con-

celho.

CAMINHOS DA UNOR2  CONCLUÍDOS

LIMPEZA DE ESTRADAS

MUNICIPAIS

A autarquia tem vindo a proceder à

limpeza das valetas nas estradas

municipais do concelho, de forma a

permitir um melhor escoamento das

águas, evitando assim o seu

encaminhamento para o asfalto e os

consequentes danos que são

provocados. Também as bermas tem

vindo a ser alvo de limpeza, com a

remoção de pastos e lixos aí

existentes, contribuindo para uma

maior segurança de quem transita nas

estradas municipais, quer seja de

automóvel, quer seja a pé.

MAIS SEGURANÇA PARA OS

PEÕES

Em Santiago Rio de Moinhos foram

repintadas todas as passadeiras,

dando-lhe maior visibilidade quer para

os peões quer para os automobilistas,

contribuindo para uma maior

segurança dos peões que utilizam a

passadeira como forma de

atravessamento da via. Esta

intervenção vai prosseguir por todas

as localidades do concelho, visando

melhorar as condições para a

circulação pedonal e o cumprimento

das normas de segurança rodoviária.
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As obras de alargamento do Jardim

Municipal continuam a bom ritmo.

Recorde-se que esta intervenção visa a

recuperação de um espaço nobre da vila

dotando-o de um Parque Temático do

Mármore, onde os visitantes poderão ter

a noção de todo o processo de produção

do mármore, desde a sua exploração até

à sua transformação. A construção do

anfiteatro ao ar livre, com capacidade para

200 pessoas, encontra-se já bastante

avançada, assim como a estrutura

referente ao “espelho” de água que irá

introduzir este elemento natural no

contexto do Parque. Em acabamento está

a colocação das infra-estruturas

eléctricas que permitirão a iluminação

nocturna, seguindo-se a construção das

infra-estruturas respeitantes a água e

esgotos e em seguida proceder-se-á à

fase de acabamentos, nomeadamente

dos espaços verdes e pavimentos.

O executivo da autarquia considera

tratar-se de uma importante intervenção,

dotando a vila de um Jardim Municipal

que corresponda às exigências dos

munícipes, e um espaço que receba

condignamente todos os turistas que nos

visitam e que ali desejem desfrutar de

breves momentos de descanso e lazer,

tornando-se num orgulho para todos os

borbenses.

PARQUE TEMÁTICO DO MÁRMORE

REPOSIÇÃO DE MURO

Foi reposto um muro que delimita

a propriedade de um munícipe

residente no Monte da Rocha, que

havia sido derrubado pela autarquia

aquando da colocação do betuminoso

na estrada entre o caminho da Cova

dos Ourives e o caminho de Valflor,

na extensão de 1 km, passando pelo

Monte da Rocha, permitindo assim o

alargamento da via que beneficia as

cerca de duas dezenas de pessoas

que ali habitam.

ARRANJO DE AZINHAGAS

A autarquia está a proceder à

limpeza e melhoramento do pavimento

de duas azinhagas na localidade da

Nora, junto ao Loteamento da Nave,

contribuindo para a prevenção e

melhoria dos acessos no combate a

fogos numa zona densamente

arborizada. Esta tem sido uma das

grandes preocupação do actual

executivo, que tem encontrado

soluções e disponibilizado meios para

a preservação da área florestal do

concelho, através de medidas que

possam evitar os incêndios e, em caso

destes acontecerem, permitam uma

rápida resposta no seu combate,

evitando consequências maiores.
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2ª FEIRA DAS ERVAS ALIMENTARES

A Orada recebeu a 2ª Feira de Ervas Alimentares, que se realizou este

ano no mês de Maio, entre os dias 7 e 9. Esta iniciativa, organizada pela

Câmara Municipal de Borba em conjunto com a Junta de Freguesia de Orada,

Associação de Desenvolvimento Montes Claros, Cooperativa de Olivicultores

de Borba, Casa da Cultura de Orada e Associação Monte, visou a promoção

integrada das potêncialidades do concelho. Através deste certame, a

autarquia pretende promover as potencialidades da freguesia de Orada,

aliadas ao saber e tradições dos seus habitantes que sempre extraíram o

melhor que a terra lhes pode dar. As ervas alimentares e aromáticas, bem

vincadas na cultura da região, enriquecem indiscutivelmente a gastronomia

de Borba e são bons motivos para organizar o certame em Orada.

Descentralizando os eventos promocionais pelas freguesias, a Câmara

Municipal de Borba desenvolve também de forma sustentada todo o concelho.

Quem visitou a 2ª edição da Feira de Ervas Alimentares teve oportunidade

de saborear o pão quente e os bolos secos cozidos no forno comunitário,

junto ao recinto da feira, e apreciar as provas gastronómicas com as ervas

alimentares e aromáticas mais utilizadas no Alentejo. As provas

gastronómicas, tal como na primeira edição do certame, tiveram a

colaboração da Confraria da Moenga e das tasquinhas participantes. Os

visitantes puderam ainda adquirir plantas aromáticas e medicinais, doçaria

regional, queijos, enchidos, vinhos e artesanato.

O programa englobou diversas actividades, com destaque para a

apresentação do livro “A Utilidade das Plantas da Serra D’Ossa” pelo CEIA

– Centro de Educação e Interpretação Ambiental da Serra D’Ossa, na Casa

do Povo de Orada, à qual se seguiu a palestra “A Utilização do Cardo no

Alentejo”, proferida por Maria José Barão, realizando-se no último dia do

certame a palestra “Plantas Medicinais – A sua Utilização” pelo Centro de

Estudos da Avifauna Ibérica. Em termos musicais, a animação foi bastante
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variada, com o desfile da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Borba pelas

ruas da Orada, realização de um Festival de Dança Moderna, com a presença

dos grupos Juvedance (Orada), Ginarte (Estremoz), Renascer (Arcos/

Estremoz), Juventude Coralista de S. Domingos (Estremoz), Lupdance (Santo

Amaro/Estremoz), Os Descendentes (Foros de Vale de Figueira/Montemor-

o-Novo), Non Stop (S. Bento do Cortiço/Estremoz) e a secção de dança

jovem do Grupo de Teatro Amador de Vila Viçosa, realização de um Festival

de Folclore com a participação do Rancho Folclórico Cravos e Rosas do

Alentejo (Orada), Grupo de Canto e Dança da Câmara Municipal de Oeiras,

Rancho Folclórico de Orgens (Viseu), Grupo Etnográfico da Serra do

Caldeirão (Loulé) e Rancho Folclórico e Etnográfico Manique do Intendente

(Azambuja), e o encerramento do certame com o espectáculo musical com

o famoso artista Paco Bandeira. Os jogos tradicionais foram promovidos

pelo Centro de Cultura e Desporto da Matriz, através da realização de um

Torneio de Malha. A moda também marcou presença, com a realização de

uma Passagem de Modelos, que contou com a colaboração de lojas de

roupa do concelho de Borba. A animação nocturna prolongou-se pela noite

dentro, com a Comissão de Festas de Nossa Senhora da Orada a divertir os

noctívagos com uma discoteca ao ar livre, instalada no polidesportivo.

No segundo dia do certa-

me, o Centro de Educação

e Interpretação Ambiental

da Serra d‘Ossa (CEIA) or-

ganizou um passeio pedes-

tre denominado “À Desco-

berta das Plantas Alimen-

tares e Medicinais”. Uma

forma dos visitantes conhe-

ceram as plantas da região

que ao longo dos anos têm sido colhidas pela população, contributo

imprescindível para os famosos sabores e aromas da gastronomia regio-

nal e para o tratamento de doenças.

À DESCOBERTA DAS PLANTASÀ DESCOBERTA DAS PLANTASÀ DESCOBERTA DAS PLANTASÀ DESCOBERTA DAS PLANTASÀ DESCOBERTA DAS PLANTAS
ALIMENTARES E MEDICINAISALIMENTARES E MEDICINAISALIMENTARES E MEDICINAISALIMENTARES E MEDICINAISALIMENTARES E MEDICINAIS

2ª FEIRA DAS ERVAS ALIMENTARES
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O Fundo de Apoio às Microempresas (FAME), apre-

sentado no dia 29 de Março a cerca de 70 empresários do

concelho de Borba, superou as expectativas quanto ao

número de interessados. A adesão nas primeiras sema-

nas de existência do FAME excedeu o montante disponí-

vel, que é de 100.000,00 euros. Já foram entregues 11

candidaturas, o que representa um investimento no valor

de 144.141,63 euros, pelo que, de momento, não podem

ser apresentadas mais propostas. Das candidaturas apre-

sentadas, duas já estão aprovadas, aguardando as res-

tantes pela reunião da Comissão de Avaliação constituída

pelo Município de Borba, Agência de Desenvolvimento Re-

gional do Alentejo (ADRAL) e o Banco Espírito Santo.

O FAME Borba visa apoiar as microempresas do con-

celho na modernização das instalações, equipamentos,

melhoria dos produtos e/ou serviços prestados. Os em-

presários podem candidatar-se a um investimento máxi-

mo elegível de 15.000,00 euros, podendo este apoio ser

complementar aos de outros fundos. As empresas insta-

ADESÃO AO FUNDO DE APOIO ÀS
MICROEMPRESAS SUPERA EXPECTATIVAS

A criação de uma Comissão Provisória representativa dos

comerciantes foi o resultado da reunião que cerca de 30

empresários do sector mantiveram com a autarquia no Salão Nobre

dos Paços do Município de Borba. O encontro surgiu na sequência

de um convite endereçado pelo Município

a todos os comerciantes do concelho,

uma vez que a autarquia pretende

contribuir e apoiar na resolução de alguns

problemas que afectem o comércio local,

e não existia nenhuma entidade que

servisse de interlocutora. Na reunião, foram

ainda debatidas as hipóteses de benefícios

a atribuir pelos estabelecimentos comerciais aos borbenses que

vierem a ser portadores do Cartão Social do Idoso, que a autarquia

virá a implementar, e de um Cartão Jovem que se pretende criar

para apoiar os jovens do concelho.

ladas no concelho serão apoiadas na totalidade do inves-

timento elegível, e quem quiser criar uma nova empresa

terá um apoio de 50%. Os projectos são financiados atra-

vés de um empréstimo com um prazo máximo de seis

anos e um ano de carência, comparticipado a 50% pela

Câmara Municipal de Borba na forma de apoio financeiro

reembolsável sem juros, e a outra metade pelo BES a

uma taxa de juro preferencial.

Quando o FAME dispuser de mais verbas, os interes-

sados podem candidatar-se no Gabinete de Apoio ao De-

senvolvimento Económico do Município de Borba, na

ADRAL ou no BES. São elegíveis como despesas as obras

de remodelação, adaptação  e conservação, equipamento

básico, máquinas e equipamento específico, equipamen-

to informático e de telecomunicações, nas áreas dos ser-

viços, comércio, indústria e turismo. Anualmente, conso-

ante o montante do fundo e as estratégias de desenvolvi-

mento, a autarquia definirá qual a área geográfica do con-

celho, os sectores e sub-sectores de actividade prioritários.

AUTARQUIA QUER AJUDAR  NA RESOLUÇÃO
DE PROBLEMAS DO COMÉRCIO LOCAL
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O Município de Borba promoveu uma reunião com o Município de Alandroal,

as caixas de crédito agrícola mútuo de Borba e Vila Viçosa, as cooperativas

de olivicultores de Borba e Estremoz, a Direcção Regional de Agricultura do

Alentejo e a Associação de Desenvolvimento Montes Claros com o objectivo

de apresentar uma proposta de apoio e desenvolvimento para a olivicultura

da região. As câmaras municipais de Vila Viçosa e de Estremoz, assim

como as caixas de crédito agrícola mútuo de Estremoz e Alandroal também

foram convidadas para a reunião, no entanto, não estiveram presentes,

aguardando-se que compareçam no próximo encontro agendado para o

Alandroal.

A reunião decorreu no Salão Nobre dos Paços do Município de Borba, e

foi uma forma de sensibilizar os olivicultores e os restantes municípios da

Zona dos Mármores para a importância de revitalizar a olivicultura da região,

constituindo-se uma empresa que apoie na plantação, manutenção e

exploração de olivais, apoio técnico na elaboração, apresentação e

acompanhamento de candidaturas a incentivos comunitários e nacionais à

instalação de olivais e à produção de azeite, gestão de incentivos comunitários

e nacionais à instalação de olivais e à produção de azeite concedidos aos

olivicultores, e para a extracção, embalagem e comercialização do azeite e

derivados da azeitona sob marcas próprias. A empresa será, por isso, um

meio importante para dinamizar a reconversão do olival e prestar alguns

serviços aos profissionais do sector.

Neste primeiro contacto, as entidades ficaram muito interessadas com a

ideia global da proposta, e no próximo encontro deverão avançar

definitivamente para a composição da empresa. A Zona dos Mármores,

constituída pelos concelhos de Borba, Alandroal, Vila Viçosa e Estremoz,

tem cerca de 1.600 hectares de olival e aproximadamente três mil olivicultores.

O Município de Borba está a incenti-

var a implementação de contactos e a

aproximação comercial entre os empre-

sários de Borba e da Polónia. Esta é

uma forma de promover no leste da Eu-

ropa os produtos de qualidade produzi-

dos no concelho, abrindo mais uma porta

para a sua internacionalização. Com

esse objectivo, a autarquia sentou à

mesma mesa empresários das diversas

actividades económicas do concelho e

a Associação Luso-Polaca, no intuito de

se estabelecerem contactos directos

com importadores e distribuidores pola-

cos, bem como uma visita a pontos de

distribuição, à Embaixada de Portugal

em Varsóvia, e ao ICEP. Na reunião, que

decorreu no Salão Nobre dos Paços do

Município, estiveram presentes empre-

sários do sector dos mármores (já com

alguns investimentos na Polónia), pro-

dutores de vinho, Cooperativa de

Olivicultores de Borba e Associação de

Desenvolvimento Montes Claros.

A Polónia é uma república parlamen-

tar com cerca de 38 milhões de habi-

tantes, e é o maior dos 10 países que

passaram a fazer parte da União

Europeia no dia 1 de Maio deste ano. O

mercado polaco é considerado um dos

mais importantes dos novos países ade-

rentes à União Europeia, com um Pro-

duto Interno Bruto (PIB) de 196 mil mi-

lhões de euros e um PIB per capita de

5.100,00 euros.

ZONA DOS MÁRMORES PODERÁ TER
EMPRESA PARA REVITALIZAR A
OLIVICULTURA

APROXIMAÇÃOAPROXIMAÇÃOAPROXIMAÇÃOAPROXIMAÇÃOAPROXIMAÇÃO
COMERCIALCOMERCIALCOMERCIALCOMERCIALCOMERCIAL

ENTREENTREENTREENTREENTRE BORBA BORBA BORBA BORBA BORBA
E A POLÓNIAE A POLÓNIAE A POLÓNIAE A POLÓNIAE A POLÓNIA
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O Município de Borba assinalou os 30 anos do 25 de Abril com

várias iniciativas que se prolongaram até ao dia um de Maio. O programa

das comemorações desta importante data iniciou-se na noite de 16

de Abril com a projecção do filme luso-francês “Capitães de Abril”, na

Casa do Povo de Rio de Moinhos. A película, dirigida e com

interpretação de Maria de Medeiros, e ainda com as participações de

Joaquim de Almeida, Stefano Accorsi, Frederic Pierrot e Fele Martinez,

foi projectada também na Casa do Povo de Orada e no salão dos

Bombeiros Voluntários de Borba.

O dia 24 de Abril iniciou-se com o Passeio de Cicloturismo, uma

iniciativa que levou os atletas a passar pelas localidades do concelho.

Ainda durante a manhã, houve jogos tradicionais no Largo da Fonte

das Bicas, e à noite, na Praça da República, decorreu o Convívio do

25 de Abril, seguido de fogo de artifício em Borba, Rio de Moinhos e

Orada, a partir da meia noite.

No dia 25 de Abril, após o Hastear das Bandeiras e desfile do

Corpo de Bombeiros e Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Borba,

decorreu a Arruada pela Banda Filarmónica do Centro Cultural de Borba,

nas ruas da vila, e em seguida pelas freguesias de Rio de Moinhos e

Orada. Nessa manhã, realizou-se ainda o 6º Passeio Equestre entre

Nora e Borba, e os já habituais jogos tradicionais organizados pelo

Centro de Cultura e Desporto da Freguesia Matriz, no Largo da Fonte

das Bicas. Neste dia em que se assinalaram os 30 anos da “Revolução

dos Cravos”, o Grupo Desportivo e Cultural de Rio de Moinhos organizou

a Corrida da Chama da Liberdade, iniciativa que decorreu durante a

manhã e em que os participantes transportaram uma tocha desde as

freguesias de Rio de Moinhos e Orada, até à Praça da República, em

Borba. À tarde realizou-se a Sessão da Assembleia Municipal

Comemorativa do 25 de Abril, e de seguida houve um concerto pela

COMEMORAÇÃO DOS
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Banda de Música da Região Militar Sul, no Largo da Fonte das Bicas.

O programa comemorativo do 25 de Abril terminou no primeiro dia

de Maio com um Torneio de Futsal, no Pavilhão Desportivo de Borba,

organizado pelo Sport Clube Borbense.

Paralelamente a estas iniciativas, o Agrupamento de Escolas e a

Associação de Reformados e Pensionistas de Borba (ARPI)

organizaram nos dias 19, 20 e 22 de Abril os Encontros Inter-

geracionais, na sede da ARPI, com a participação das turmas do 9º

ano da Escola Básica 2,3 Padre Bento Pereira. A Associação Sol

Branco, de Barro Branco, promoveu torneios de Sueca, Sobe e Desce,

e Burro, e o Centro de Cultura e Desporto da Matriz levou a efeito

torneios de Dominó e Sueca. A comemoração dos 30 anos da

“Revolução dos Cravos” integrou também uma exposição documental

de jornais antigos e fotografias, no Celeiro da Cultura, organizada pelas

juntas de freguesia da Matriz e de São Bartolomeu, e Associação

Borba Jovem. Esta mostra esteve patente ao público até ao primeiro

dia de Maio.

Apostado no partilhar de ideias e iniciativas, a autarquia, uma

vez mais, chamou a formar a Comissão Organizadora todas as

colectividades e associações do município. Registando-se um número

bastante interessante e importante de adesão, foi possível mexer

significativamente com a população em geral, permitindo criar e

desenvolver actividades consensualizadas entre a organização e indo

de encontro à satisfação e envolvimento dos munícipes. Esta tem

sido mais uma forma de actuar por parte da autarquia, proporcionando

a descentralização às associações/colectividades dando-lhe a

possibilidade de participar activamente nas decisões culturais e

desportivas.

30 ANOS DO 25 DE ABRIL
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A 6ª Semana da Juventude, orga-

nizada pela Associação Borba Jovem

com o apoio do Município de Borba,

juntou milhares de pessoas no Largo

da Fonte das Bicas para assistir aos

espectáculos musicais e às diversas

iniciativas que decorreram entre os

dias 9 a 13 de Junho.

O programa da 6ª Semana da Ju-

ventude integrou, na quarta-feira, dia

9 de Junho, uma prova de perícia au-

tomóvel nocturna, na quinta-feira rea-

lizou-se um torneio de futebol inter-

associações, brincadeira taurina, e um

concerto pela Banda Filarmónica do

Centro Cultural de Borba. No dia 11

de Junho, durante a manhã, houve

actividades para as crianças que se

divertiram com pintura de aguarelas,

à tarde iniciou-se um torneio de da-

mas e outro de xadrez, e à noite rea-

lizou-se um concerto rock com os

“Pop Del Bar”. No sábado, 12 de Ju-

nho, decorreram provas de tiro ao alvo

com arco, besta e pressão de ar, e na

noite de Santo António houve a tradi-

cional sardinhada e um concerto com

DIVERSÃO E MUITA ANIMAÇÃO NA
6ª SEMANA DA JUVENTUDE

“Trotil e Banda Ricardão”. No último

dia da 6ª Semana da Juventude, do-

mingo, realizou-se um Rally Paper e

variedades com a “Banda Onda M”.

A animação a partir da meia noite,

de quarta-feira a sábado, aconteceu

numa discoteca ao ar livre onde os

noctívagos dançaram até de madru-

gada.

O recinto da 6ª Semana da Juven-

tude esteve sempre muito animado, e

para isso contribuiu a existência de

bares e uma exposição de fotos so-

bre as actividades desenvolvidas pela

Associação Borba Jovem, incentivos

importantes para a permanência das

pessoas no local.
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O Município de Borba inaugurou no dia 18 de Maio o Espaço Internet. A

cerimónia de abertura desta nova valência, situada no Celeiro da Cultura,

em Borba, contou com a presença de Ana Mendonça, Chefe do Projecto

Eixo II (Espaço Internet). O Espaço Internet de Borba resultou de uma
candidatura ao Programa Operacional Sociedade da Informação (POSI) e

tem como objectivo proporcionar e facilitar à população do concelho o acesso

gratuito, com acompanhamento profissional, aos novos meios tecnológicos

da informação. Os munícipes têm à sua disposição 12 computadores com

videoconferência e Internet, duas impressoras e um scanner. Um dos

computadores está devidamente adaptado para utilização por invisuais.
No Espaço Internet de Borba podem ser feitas consultas e pesquisas na

Internet, construção de páginas Web, processamento de texto, folhas de

cálculo, base de dados, tratamento de imagem, entrega de formulários e

pagamento online de serviços, entre muitas outras funcionalidades que estão

ao dispor dos munícipes. O espaço funciona de segunda a sexta-feira entre
as 14:00 horas e as 22:00 horas, e ao fim-de-semana entre as 10:00 horas

e as 13:00 horas e das 15:00 horas às 22:00 horas, sempre com o

acompanhamento de monitores para ajudar os utilizadores que necessitem.

O Espaço Internet integra-se na política geral delineada pelo Município

de Borba tendo em vista a melhoria da qualidade de vida da população do

concelho e a diminuição dos efeitos da ruralidade e da interioridade, facultando

aos munícipes a possibilidade de estarem ligados ao mundo de forma gratuita.

ESPAÇO INTERNET PARA TODAS AS IDADES

O Espaço Internet proporciona não só
o contacto com os computadores, mas tam-
bém a aquisição de conhecimentos em
informática. Assim, já se realizou uma
acção de formação destinada aos idosos
do concelho, com a colaboração da Asso-
ciação de Reformados, Pensionistas e Ido-
sos de Borba, que contou com a presença
de uma dezena de pessoas. Nesta acção
de formação, o objectivo centrou-se na abor-
dagem e domínio das tecnologias de infor-
mação, integrando os módulos de Inicia-
ção ao Windows XP, Microsoft Word e
Internet. Estes módulos foram também
ministrados numa acção destinada aos
mais jovens, com idades entre os 6 e os
12 anos.

A autarquia pretende realizar outras
acções de formação em colaboração com
as escolas e colectividades do concelho,
abrangendo assim todos os munícipes do
concelho, e incentivando-os à aprendiza-
gem das novas tecnologias. A frequência
das acções de formação no Espaço Internet
são grátis e qualquer pessoa pode inscre-
ver-se junto dos monitores responsáveis.A
autarquia irá ter continuamente acções de
formação conforme as necessidades da
população e possibilidades dos recursos
disponíveis, para tal, independentemente
da idade e dos conhecimentos que qual-
quer munícipe possui, apela-se que deve-
rá efectuar a sua inscrição junto dos
monitores no Espaço Internet. Estas
acções além de serem gratuitas, são de
extrema importância, pois permitem a qual-
quer munícipe aprender a explorar e co-
nhecer melhor o mundo de hoje, das no-
vas tecnologias de informação e comuni-
cação, aproximando-os mais do mundo em
que vivemos, claramente globalista.

ACÇÕES DE FORMAÇÃOACÇÕES DE FORMAÇÃOACÇÕES DE FORMAÇÃOACÇÕES DE FORMAÇÃOACÇÕES DE FORMAÇÃO
PARA A POPULAÇÃOPARA A POPULAÇÃOPARA A POPULAÇÃOPARA A POPULAÇÃOPARA A POPULAÇÃO

OBJECTIVOS DA UTILIZAÇÃO

UTILIZADORES  POR SEXO

UTILIZADOR POR GRUPO ETÁRIO

UTILIZADORES  POR OCUPAÇÃO

DADOS ESTATÍSTICOS REFERENTES AOS DOIS
PRIMEIROS MESES DE FUNCIONAMENTO

N.º de
Utilizadores

336

Total de
Consultas

2515
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Com a chegada do Verão, a procura

de locais de lazer intensifica-se no

intuito generalizado da fuga à

monotonia da actividade profissional

e na procura do merecido descanso

físico e mental após um longo período

de actividade. Estando a Biblioteca

Municipal de Borba inserida na

comunidade e atenta ao seu

desenvolvimento e necessidades,

procura pelos meios ao seu dispor,

complementar e contribuir de forma

saudável e acolhedora para a

satisfação das necessidades e bem

estar da comunidade. Neste âmbito,

a Biblioteca Municipal expandiu a sua

acção, saiu para a rua à procura do

leitor nos locais mais aprazíveis para

uma leitura relaxante e convidativa.

A abertura dos Pólos de Leitura na

Piscina e no Jardim vão ao encontro

do objectivo proposto, levando o livro

ao leitor. Nestes locais o leitor pode

desfrutar de uma variedade de obras

versando os ramos do conhecimento,

para leitura ou consulta exclusiva

A BIBLIOTECA AO ENCONTRO DO LEITOR
nestes recintos.  A disponibilização de

cerca de 650 obras repartidas pelos

Pólos de Leitura, tem como objectivo

principal a sensibilização e promoção

da leitura, proporcionar ao leitor um

entretenimento saudável, desfrutando

das nossas sugestões de leitura

aquando da sua passagem ou estadia

pela Piscina ou Jardim Municipal, bem

como dar a conhecer o nosso vasto e

rico espólio bibliográfico disponível. O

acesso a estes serviços é inteiramente

gratuito, sendo apenas necessário

registar-se como leitor, o que o habilita

a consultar as obras disponíveis

somente no local. Estes projectos

estão inseridos no programa OTL –

Ocupação de Tempos Livres, apoiado

pelo Instituto Português da Juventude,

em que os jovens prestam um

contributo à comunidade no apoio e

direccionamento dos leitores e ao

mesmo tempo ocupam o seu tempo

livre de uma forma saudável e

enriquecedora.

Se ainda não nos visitou,

considere-se convidado e venha até

nós, decerto que não se arrependerá

pelo facto de poder desfrutar de uma

variadíssima selecção de obras de

leitura, como ainda de uma simpática

recepção e acompanhamento por

parte dos jovens responsáveis por esta

prestação de serviço à comunidade.

No dia 10 de Abril, a ADMC/CEIA juntamente

com a Câmara Municipal de Borba organizaram

o 1º Safari Fotográfico na região da Serra d’Ossa,

integrado no programa da 6ª Feira do Queijo. Este

evento, que contou com a presença de fotógrafos

amadores e profissionais, teve como principais

objectivos promover o património natural, cultural,

arquitectónico e arqueológico e, por outro lado,

criar uma base de imagens desta região.

Durante as Festas Populares de Santiago Rio

de Moinhos, nos dias 10 e 11 de Julho, uma

selecção de fotografias esteve exposta na Casa

do Povo daquela localidade, numa exposição a

que se deu o nome de “Outros olhares sobre a

Serra D’Ossa”.

1º SAFARI FOTOGRÁFICO NA SERRA D’OSSA
Manuel Calado

Pedro Dias

Fernando Assunção

José Tomás
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CULTURA E DESPORTO

A autarquia apoiou o lançamento do livro “O Último Lusitano” e a realização da

exposição de pintura intitulada “Suaves Lembranças de Orvalho”, da autoria de Jorge

Barroso, um artista natural da freguesia de Rio de Moinhos. Esta iniciativa do Município

de Borba, que decorreu no Celeiro da Cultura, tem como objectivo apoiar e incentivar

a divulgação e a mostra de trabalhos dos talentos existentes no concelho nas várias

áreas culturais, disponibilizando o espaço e o apoio de acordo com as suas

limitações.

“O Último Lusitano” é um romance histórico e o primeiro livro a sair do prelo com

a chancela da Editorial Escritor. Na apresentação do livro, que contou com a presença

de inúmeros familiares e amigos de Jorge Barroso, registaram-se as intervenções do

autor, da escritora Maria Alberta Menéres, de Leonardo Freitas, da Editorial Escritor,

e do Vereador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Borba, Humberto

Ratado, às quais se seguiu uma sessão de autógrafos. Jorge Barroso já havia editado

em 1981 um livro de poesia denominado “Versículos da Alma”. A exposição de pintura

“Suaves Lembranças de Orvalho” é uma mostra de trabalhos em óleo sobre tela,

com realce para a temática da natureza. Jorge Barroso faz da escrita a sua principal

fonte de actividade, mas guarda para si momentos de lazer que aplica na pintura. É

através dela que vem expandindo na tela o gosto de pintar lugares reais e irreais,

com características impressionistas e abstractas. A paixão pelas obras de Renoir,

Monet e Manet servem de principal inspiração para a realização da maior parte das

suas obras. A exposição de pintura esteve patente no Celeiro da Cultura até ao dia

31 de Julho.

APOIO A ARTISTA DO MUNICÍPIO

Durante o mês de Julho realizou-se mais um Torneio de Futsal no Pavilhão

Desportivo de Borba, organizado pelo Sport Clube Borbense, e apoiado pela

Câmara Municipal de Borba. Marcado pela competição e convívio, despertando

grande interesse por parte da população que ali se encaminhava diariamente

para assistir aos jogos, este tipo de torneio serve para os jogadores dos clubes

do concelho, bem como de outros da nossa região, manterem a actividade

desportiva em período de pré-temporada permitindo o início da nova época

futebolística na melhor forma física, servindo também para o despontar de novos

valores, que assim encontram um palco para exibir os seus dotes futebolísticos,

havendo ainda os que participam meramente por gosto pela modalidade e pelo

exercício físico.

TORNEIO DE FUTSAL



BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL      AGOSTO 2004AGOSTO 2004AGOSTO 2004AGOSTO 2004AGOSTO 2004

3434343434

SARAU GÍMNICO 2004
O Sarau Gímnico 2004 assinalou o final do ano lectivo,

no passado dia 25 de Junho. O evento decorreu no Pavilhão

Desportivo de Borba, e foi organizado pelo Departamento

de Expressões e Grupo de Educação Física da Escola

EB 2,3 Padre Bento Pereira de Borba. Contou com o apoio

da Câmara Municipal de Borba, Santa Casa da Misericórdia

de Borba e Rancho Folclórico de Orada. As demonstrações

e actividades foram realizadas por alunos da referida escola,

alunos da Santa Casa da Misericórdia de Borba e alunos

das Escolas EB1/JI do concelho de Borba. É de salientar

o empenho e o apoio prestado pelos professores/

educadores das Escolas EB1/JI, sem os quais não teria

sido possível a participação dos alunos deste grau de

ensino. Actuaram ainda os grupos Juvedance da Casa da

Cultura de Orada, Grupo de Danças de Rio de Moinhos e

Ginarte do Clube de Futebol de Estremoz. Este Sarau, tal

ACTIVIDADES NAACTIVIDADES NAACTIVIDADES NAACTIVIDADES NAACTIVIDADES NA
PISCINA MUNICIPALPISCINA MUNICIPALPISCINA MUNICIPALPISCINA MUNICIPALPISCINA MUNICIPAL
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ADAPTAÇÃO AO MEIO
AQUÁTICO
Quarta-feira e sexta-feira
10:00h às 10:30h – até aos 5 anos
(máximo 10 alunos com
braçadeiras)
10:30h às 11:15h – até aos 10 anos
(máximo 10 alunos com
braçadeiras)

HIDROGINÁSTICA
Terça-feira e quinta-feira
10:30h às 11:15h – sem limite de
idade (máximo 20 alunos)

PROVAS
Dias 7 e 28 de Agosto
1 hora a nadar – 17 minutos crowl /
17 minutos costas / 17 minutos
bruços / 17 minutos mariposa

TORNEIO DE SUECA
Domingos
Equipas de 2 jogadores

TORNEIO DE VOLEIBOL
Sábados e domingos
Equipas de 2 jogadores

Abriram no dia 26 de Junho ao

público as Piscinas Municipais de

Borba. Após a realização de mais

algumas obras no complexo, este

executivo municipal tem pretendido

dotar as piscinas das devidas

condições de segurança, bem como

de mais estruturas para o lazer dos

munícipes. Os investimentos

realizados destinaram-se a

melhoramentos nas piscinas,

plantação de relva, qualidade da água,

espaços de lazer e pintura de todo o

PISCINAS MUNICIPAIS
MAIS ATRACTIVAS

complexo. De referir que o Município

de Borba tem a preocupação de abrir

as piscinas ao público após o final do

ano lectivo, de forma a não colidir com

o calendário escolar dos alunos.

Paralelamente às actividades

aquáticas desenvolvidas nas piscinas,

a autarquia tem ao dispor dos

utilizadores um campo de voleibol e

uma biblioteca.

As Piscinas Municipais de Borba

estão abertas de terça-feira a domingo

entre as 10:00 horas e as 20:00 horas.

como em anos anteriores, despertou grande animação nos

alunos e professores que o prepararam, bem como nos

seus pais e familiares que acorreram em grande número.
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CULTURA E DESPORTO

O Centro de Cultura e Desporto da Matriz organizou no dia 20 de Junho,

com o apoio da Câmara Municipal de Borba e a Junta de Freguesia da Matriz,

um Torneio de Malha. A iniciativa iniciou-se bem cedo no Largo da

Fonte das Bicas, em Borba, e teve como prémios uma Libra em ouro,

½ Libra em ouro, taças e troféus. A malha é um jogo que já se praticava

na Antiga Grécia. Durante o Império Romano instalou-se na Península

Ibérica, e em Portugal está ligado às origens da nossa nacionalidade. É um

jogo essencialmente rural, rico de valores culturais e populares, que se pratica

nos largos e praças das vilas e aldeias, em chão de terra batida. A concentração

e o gesto largo de arremesso da malha repetem-se de gerações em gerações,

no desenrolar de um jogo sem necessidade de árbitros, pois são os jogadores

que fazem cumprir regras antigas. A malha é também um jogo tradicional que

promove o diálogo e o bom humor.

Atenta e consciente da importância de preservar esta tradição, a Câmara

Municipal de Borba apoiou a realização do Torneio de Malha, assim como de

outros torneios realizados no concelho e tem vindo a apoiar as deslocações

dos atletas do Centro de Cultura e Desporto da Matriz para participação nos

vários torneios em que têm marcado presença, com maior incidência no Alentejo,

pretendendo aumentar as muitas dezenas de praticantes que existem no concelho.

MALHA - DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO

A principal prova de ciclismo da nos-

sa região, a Volta ao Alentejo em Bici-

cleta, passou pela vila de Borba duran-

te a etapa que ligou Estremoz a Elvas,

num percurso de 150,7 km. Os atletas

entraram na vila pela EN 255, passa-

ram junto ao Jardim Municipal e ao Mu-

nicípio de Borba, e saíram para a EN 4

em direcção a Elvas. A 22ª edição des-

ta prova do calendário internacional, de

categoria 2.3, composta por cinco eta-

XXII VOLTA AO ALENTEJO EM
BICICLETA PASSOU EM BORBA

pas, arrancou em Beja, e terminou na

vila de Redondo, com um contra-relógio

individual. A Volta ao Alentejo em Bici-

cleta, organizada pela Associação de

Municípios do Distrito de Évora, teve a

participação, entre outras, das equipas

portuguesas da Milaneza-Maia,

Carvalhelhos-Boavista e L.A. Pecol, e

das espanholas Relax-Bergasol e Caffe

Baque, e foi ganha pelo ciclista búlgaro

Daniel Petrov.
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BORBA VAI TER PÓLO DA
UNIVERSIDADE LUSÓFONA

A Câmara Municipal de Borba assinou um protocolo

com a Universidade Lusófona de Humanidades e

Tecnologias, tendo em vista a implementação de um pólo

desta Universidade no concelho, com o objectivo de formar

e fixar quadros no concelho e na região. Com este

protocolo, a autarquia encara a educação, em geral, e a

superior, em particular, como principal factor do

desenvolvimento social e económico dos munícipes, aliada

a um surto de desenvolvimento que não é estranho às

diversas realizações municipais levadas a cabo como

resposta às exigências das populações, considerando

urgente criar condições para que esse surto de

desenvolvimento se estruture em acções continuadas que

tornem o desenvolvimento sustentado e se alicercem no

desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico.

A formação profissional e o ensino de especialização não

têm sido instrumentos de encontro entre instituições

públicas e privadas não estatais, nomeadamente, em

regiões que sofrem as consequências da interioridade,

assim, a vontade de ambas as entidades coincide e

fortalece-se reciprocamente na construção de um projecto

comum que lance as bases de uma nova concepção do

entendimento de cooperação e de solidariedade entre o

poder local e o ensino superior de iniciativa privada. Através

deste protocolo, a autarquia disponibilizará as condições

necessárias à implementação de um conjunto de cursos

de especialização e pós-graduação e cursos de

especialização tecnológica de nível pós-secundário, com

a componente prática profissional, leccionados por

docentes de reconhecidas competências, conferentes das

respectivas equivalências legais.

A Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias

tem como objectivo o ensino, a investigação e a prestação

de serviços nos vários domínios da ciência, da cultura e

das tecnologias, numa perspectiva interdisciplinar e,

especialmente, em ordem ao desenvolvimento dos países

e povos de língua portuguesa. Sendo uma das maiores

instituições portuguesas do sub-sector do ensino superior

particular e cooperativo, reconhecida como instituição de

interesse público em Abril de 1998, oferece um conjunto

de cursos de licenciatura e mestrado que abarcam todas

as áreas científicas, das humanidades às tecnologias,

passando pelas artes e pelas ciências da saúde, possuindo

um conjunto de facilidades técnicas e pedagógicas, de

que se deve destacar as excelentes instalações

laboratoriais, audiovisuais e desportivas, contando com a

colaboração de cerca de 800 professores e 300 funcionários

e uma população estudantil de mais de 10.000 alunos. A

Universidade Lusófona é o maior estabelecimento de

ensino tutelado pela COFAC – Cooperativa de Formação e

Animação Cultural, C.R.L., fundada em 1986 com o intuito

do desenvolvimento do ensino superior politécnico e

universitário e para a promoção da investigação científica

e cultural em todos os países e comunidades de língua

portuguesa, sendo, actualmente, uma das maiores

cooperativas de ensino superior no nosso país.

EDUCAÇÃO
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AMBIENTE

O Município de Borba organizou entre os dias 15 e 25 de Março, o Ciclo da Primavera,
iniciativa que teve como objectivo assinalar devidamente o Dia da Árvore, e a transmissão
aos mais novos (os homens de amanhã) do sentido da responsabilidade tanto pela
natureza como o que é de todos e para todos. Uma vez mais a autarquia formou uma
comissão organizadora para idealização e concretização das actividades.

 Nesta actividade colaboraram os alunos dos jardins de infância e do 1º Ciclo do
Ensino Básico, através da plantação de 12 árvores em loteamentos habitacionais e
noutras ruas das localidades do concelho. As árvores foram colocadas entre os dias 17
e 19 de Março em Borba (6), Orada (2), Barro Branco (1), Rio de Moinhos (2) e Nora (1).
Acácia de Constantinopla, Pilriteiro, Mélia, Tília e Jacarandá são os nomes comuns das
árvores plantadas, que têm junto uma placa identificativa também com o seu nome
científico, escola e ano.

Integrado no Ciclo da Primavera, o Município de Borba organizou ainda várias sessões
de esclarecimento para as crianças sobre a temática da separação do lixo. Esta iniciativa
decorreu no Celeiro da Cultura, entre os dias 22 e 25 de Março, e foi uma forma de
transmitir aos mais novos os principais conceitos e vantagens que se obtêm com a
reciclagem do lixo. De referir que o concelho de Borba já tem ecopontos em todas as
localidades e que a autarquia tem desenvolvido várias acções de sensibilização à
população.

CICLO DA PRIMAVERA SENSIBILIZA CRIANÇAS
PARA A PROTECÇÃO DO AMBIENTE

O Município de Borba organizou entre os dias 1 e 7 de Junho, a Semana da
Criança e do Ambiente. A actividade iniciou-se no Dia Mundial da Criança (1 de
Junho) com um espectáculo de música denominado “À Volta do Planeta”, a cargo da
AmbientArte, no Jardim Municipal de Borba, que teve mais de meio milhar de crianças
dos jardins de infância e escolas básicas do 1º ciclo a assistir. A iniciativa prosseguiu
na tarde do dia seguinte com uma visita dos alunos da Escola Básica 2,3 Padre
Bento Pereira ao Aterro e Estação de Triagem, em Évora, e no dia quatro, os mesmos
estudantes realizaram um percurso pedestre na Serra d‘Ossa.

Na Semana da Criança e do Ambiente, entre os dias 2 e 7 de Junho, foram
oferecidos ecopontos aos jardins de infância e escolas básicas do 1º ciclo, e
realizaram-se jogos dedicados à temática do ambiente com os alunos destes
estabelecimentos de ensino. As crianças divertiram-se também com os puzzles
alusivos ao ambiente oferecidos pela autarquia e juntas de freguesias.

Durante a iniciativa, o Celeiro da Cultura teve patente ao público, entre os dias 2
e 6 de Junho, a exposição “Vamos Reutilizar”. Esta mostra de trabalhos dos alunos
das escolas do concelho realizados com material reutilizável, como por exemplo
garrafas de água, jornais, revistas ou latas, foi um sucesso quanto à qualidade das
obras e à afluência de visitantes. A Semana da Criança e do Ambiente foi organizada
pelo Município de Borba, Junta de Freguesia de São Bartolomeu, Junta de Freguesia
da Matriz, Junta de Freguesia de Rio de Moinhos, Junta de Freguesia de Orada,
Agrupamento de Escolas, Santa Casa da Misericórdia de Borba e Centro de Educação
e Interpretação Ambiental.

SEMANA DA CRIANÇA E DO AMBIENTE
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PROGRAMA BORBA BRANCA BORBA LIMPA
Este programa visa incentivar

os proprietários, senhorios e

inquilinos a proceder à caiação

ou pintura de fachadas, sempre

que confrontem com arruamento

público, utilizando a cor branca

e cores tradicionais da região

(azul, cinzento, ocre e vermelho

escuro) nos rodapés e socos

salientes. A área de intervenção

abrange todo o concelho, com

excepção das zonas de

expansão habitacionais mais recentes e edifícios cujas

obras tenham decorrido no presente ano, contemplando

prédios de habitação ou mistos dos próprios ou arrendados.

Podem candidatar-se proprietários, senhorios e inquilinos

cujo rendimento mensal, per capita, do agregado familiar

dos candidatos não exceda duas vezes o salário mínimo

nacional, não podendo ser candidatado o mesmo imóvel

em dois anos seguidos. Os apoios variam consoante o

rendimento per capita em relação ao salário mínimo

nacional, atribuindo-se percentagens e valores diferentes

conforme o escalão. As intervenções que forem efectuadas

entre 1 de Junho e 15 de Agosto, serão bonificadas com o

acréscimo de 20% do valor do subsídio definido. A

execução dos trabalhos é da responsabilidade dos

candidatos, sendo concedido o

financiamento até trinta dias

após a realização dos trabalhos,

mediante certificação da

fiscalização da boa execução

dos mesmos. Os interessados

poderão efectuar a sua inscrição

no Gabinete Técnico da Câmara

Municipal de Borba, com início

no mês de Junho, mediante a

apresentação de bilhete de

identidade, cartão de

contribuinte, caderneta do prédio, caso seja o proprietário

a solicitar, contrato de arrendamento/recibo do último mês

e documento comprovativo de rendimentos (declaração de

IRS, ou outro quando esta não seja exigível).

A caiança da fachadas é uma tradição antiga em todo

o Alentejo, tornando as aldeias, vilas e cidades únicas

pela sua cor branca, contrastando com as cores quentes

da paisagem durante o Verão, época em que,

tradicionalmente, se realizam as intervenções. É essa

tradição que se pretende preservar, contribuindo para manter

a vila limpa e branca, em especial nos meses de Verão,

altura em que se realizam as festividades locais, para

receber os filhos da terra que regressam neste período e

os turistas que por aqui passam.

3838383838

ÁREA FLORESTAL DO MUNICÍPIO VIGIADA
A área florestal mais sensível do município de Borba tem

sido vigiada, desde o início do mês de Julho, por uma Brigada

de Vigilância Móvel Motorizada. Uma viatura ligeira integrando

dois vigilantes, equipados com um par de binóculos e um

telemóvel, percorre diariamente as zonas mais vulneráveis a

incêndios, até 15 de Setembro, contribuindo para a sua

prevenção, em articulação com os demais agentes de

prevenção. Parte do município é delimitado pela Serra

D’Ossa, uma zona considerada sensível em matéria de

incêndios pela vasta área de eucaliptos, que ocupa

actualmente cerca de 6.000 hectares, e com uma grande

diversidade de seres vivos, alguns raros. Esta acção resulta

de uma candidatura efectuada pela autarquia ao programa

“Brigadas Autárquicas de Voluntários”, implementado pela

Direcção Geral dos Recursos Florestais, e revela a

preocupação do executivo na prevenção de fogos no

concelho durante os meses mais problemáticos.
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AMBIENTE

Como é referido no Plano Geral de Intervenção do

Programa Operacional da Região Alentejo 2000-2006, “a

operacionalização das medidas na Zona dos Mármores

contextualiza-se, necessariamente, no quadro de

referência e de desenvolvimento estratégico que tem por

base as orientações do Plano Regional de Ordenamento

do Território da Zona dos Mármores (PROZOM), plano este

que tem como âmbito de aplicação o território dos quatro

municípios de Alandroal, Borba, Estremoz e Vila Viçosa.

Sendo a “reformulação do sistema de recolha,

armazenamento e aproveitamento de sub-produtos” um

vector estratégico de actuação do citado plano, é

consensual que é chegada a altura de dar um incremento

definitivo à concretização das Áreas de Deposição Comum

(ADC’s), já que a Acção

Integrada da Zona dos

Mármores (AIZM) deverá

funcionar como uma verdadeira

mola impulsionadora, criando

desta forma uma oportunidade

única, que jamais poderá ser

desperdiçada.

É com o intuito de

prosseguir este processo que

foram desenvolvidas várias

reuniões de trabalho entre os

industriais, representados pela

ASSIMAGRA, os municípios da região, a CCDR Alentejo

e o próprio Ministério do Planeamento. Nestes encontros,

foi acordado a constituição de uma empresa, que se

atribuiu a denominação de EDC – Empresa Gestora das

Áreas de Deposição Comum dos Mármores, S.A., que

prossegue fins de interesse público, e tem como objectivos

centrais gerir, depositar, tratar, valorizar, comercializar e

transportar os materiais caracterizados como sub-produtos

e/ou resíduos gerados pela actividade extractiva e indústria

transformadora de rochas ornamentais na zona dos

mármores, que integra os concelhos de Alandroal, Borba,

Estremoz e Vila Viçosa. Os accionistas desta empresa

são as quatro Câmaras Municipais dos quatro concelhos

atrás referidos, a ASSIMAGRA, que tem vindo a dividir a

sua quota por várias empresas associadas, e a Comissão

de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo.

As principais áreas de actuação da EDC Mármores, S.A.

passam pela organização e gestão das ADC’s, de acordo

com o PROZOM, promovendo o processamento, a

eliminação, a recuperação e utilização dos resíduos e sub-

produtos, provenientes da extracção e da transformação

dos mármores, apoiar a investigação, a análise técnica, o

estudo das possíveis utilizações, o tratamento, a

valorização e os destinos dos citados inertes, e

desenvolvendo a colaboração com organismos congéneres

nacionais e internacionais e com entidades do sector das

pedras naturais, com vista à obtenção de soluções de

carácter técnico mais adequadas.

A actividade extractiva e de transformação do mármore,

da qual a região Alentejo é a principal produtora a nível

nacional, sendo a parte do anticlinal de Estremoz-Borba-

Vila Viçosa a área com maior destaque, comporta alguns

problemas ambientais que urge minimizar, através de um

plano integrado que salvaguarde

o acesso e a disponibilidade do

recurso, a possibilidade da sua

exploração em moldes

sustentáveis e conduza à

gradual recuperação ambiental.

Apesar de terem sido

preconizadas pelo PROZOM

oito ADC’s, o arranque deverá

ser focalizado só em três

localizações, situadas uma em

cada concelho, tendo sido

apontadas as zonas da Cruz de

Meninos, no concelho de Estremoz, a Vigária 3, no concelho

de Borba, e a Vigária 4, no concelho de Vila Viçosa.

Embora com uma base e características comuns, terão

projectos diferenciados aplicados às características da

zona e dos resíduos ou sub-produtos produzidos. A

questão das acessibilidades para apoio a estas áreas está

também contemplada no PROZOM, através da criação de

itinerários rodoviários alternativos, estando, neste área, a

Câmara Municipal de Borba em fase avançada, uma vez

que tem vindo a efectuar o arranjo de vários caminhos rurais

que dão acesso à UNOR 2 e, posteriormente, à zona onde

se pretende vir a criar a área de deposição comum da

Vigária 3.

O PROZOM propõe um conjunto de unidades de

ordenamento (UNOR), que deverão ser objecto de estudos

globais. Também nesta questão, das quatro Câmaras

Municipais envolvidas, a Câmara Municipal de Borba

encontra-se numa fase mais avançada que as restantes,

uma vez que já tem o Estudo Global da UNOR 2 efectuado.

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS AMBIENTAIS
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1º CURSO INTERNACIONAL DE VERÃO
“A SUSTENTABILIDADE É
POSSÍVEL – AGENDA 21 LOCAL”

O Centro Tecnológico para o Aproveitamento e valorização das

Rochas Ornamentais e Industriais (CEVALOR), em Borba, acolheu

entre os dias 19 e 21 de Julho, o 1º Curso Internacional de Verão,

subordinado ao tema “A Sustentabilidade é possível – Agenda 21

Local”. Esta iniciativa resultou de uma organização conjunta entre a

Câmara Municipal de Borba e a Universidade de Évora, tendo contado

com o alto patrocínio do Presidente da República.

Este evento reuniu técnicos, professores universitários e demais

especialistas, portugueses e espanhóis, em matéria de

Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 Local, que durante três

dias partilharam com os participantes técnicas, conhecimentos,

metodologias e experiências, contribuindo assim para a elaboração

de metodologias que permitam o desenvolvimento sustentável.

Foi analisado o enquadramento europeu e nacional do

Desenvolvimento Sustentável, assim como os três pilares em que

este assenta (social, económico e ambiental); avaliou-se a importância

e o papel das actividades económicas na sustentabilidade; discutiu-

se a importância da participação e comunicação, no desenrolar do

processo; apresentaram-se formas de monitorização e avaliação assim

como o papel do cooperativismo no Desenvolvimento Sustentável.

Realizaram-se mesas redondas, que constituíram ricos espaços de

debate sobre temas como Pobreza e Desenvolvimento.

No último dia do curso foram apresentados e discutidos casos

efectivos de sucesso, quer a nível nacional quer internacional,

permitindo assim a disseminação e divulgação de boas práticas e

metodologias.

O 1º Curso Internacional de Verão, elaborado com um programa

rico e diversificado, constituiu um espaço de encontro, reflexão e troca

de experiências, permitindo progressos na questão da sustentabilidade

e qualidade de vida.
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Será que a sustentabilidade é mesmo possível?

Depois de três dias de grande intensidade e de um

excelente nível do Curso, mais acreditamos que sim. Esta

é mesmo a grande conclusão: a sustentabilidade é

possível.
O século da democracia passou, vivemos no século da

participação e necessariamente da sustentabilidade.

Em Portugal, a falta de participação e a crónica

demissão dos deveres cívicos constituem uma realidade

cuja causa assenta, essencialmente, num problema

cultural. Uma fortíssima aposta na educação e na formação,
essencialmente de competências, é a resposta.

A Agenda 21 Local surge como uma opção incontornável.

O apelo à participação, à partilha de responsabilidades,

está directamente relacionado com a solução de

problemas: problemas locais, soluções locais. Ninguém

pode ficar de fora. O fácil acesso à informação e uma sólida
estrutura de comunicação social, lúcida, simples,

transparente, realística, adaptável e sedutora é, desde o

início, fundamental. Não há desenvolvimento sustentável

sem comunicação, esta é fundamental à participação.

A Agenda 21 Local é evolutiva. A configuração e

implementação de bons e sólidos indicadores locais de
sustentabilidade é o garante para a boa condução do

processo de longo prazo. As três dimensões – social,

económica e ambiental – são essenciais para um processo

de desenvolvimento personalista, como se deseja. O

desenvolvimento pessoal está em primeiro lugar.

É necessário um forte propósito para quebrar os ciclos

geracionais de pobreza. Os bons exemplos existem e

estiveram presentes – “a sustentabilidade é possível”, entre

outros: “Cafés Delta” – a empresa ética e sustentável;

BCSD – Portugal – o associativismo empresarial
sustentável pró-activo; cooperativismo – a empresa

comunidade; Associação de Defesa do Património de

Mértola – onde a sustentabilidade é uma realidade;

Barrancos e Penamacor – o inconformismo sustentável.

Soria a referência. O exemplo de Soria como Agenda 21

Local de última geração.
Os governos e as administrações, central, regional e

local, devem ser os grandes mobilizadores da mudança,

via mobilização do cidadão/promoção da cidadania. Não

há falta de meios para o desenvolvimento sustentável. Há

sim, falta de cultura e propósitos que possam sustentar

projectos da Agenda 21 Local sólidos e evolutivos. A
comunicação social tem uma elevada responsabilidade na

sustentabilidade local e na mobilização da comunidade.

É fundamental que a comunicação social perceba e exerça

o seu papel no caminho de uma sociedade participativa e

sustentável.

A pobreza não é um fatalismo e a qualidade de vida é
possível. Desde Borba, os participantes, cerca de oitenta,

no Curso de Verão reclamam a responsabilidade dos poderes

públicos e privados, bem como dos cidadãos individualmente

considerados. A Agenda 21 Local é um processo irreversível

e incontornável. Quem pode ficar fora dela?

CONCLUSÕES
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O Salão Nobre dos Paços do Concelho recebeu a reunião

trimestral da Comissão Distrital de Segurança Rodoviária.

Na reunião, realizada no dia 24 de Junho, foram analisadas

diversas questões relacionadas com a Segurança

Rodoviária, nomeadamente, os indicadores relativos à

sinistralidade rodoviária registada no distrito de Évora

durante o mês de Maio de 2004, elementos estatísticos da

sinistralidade rodoviária no ano de 2003 e balanço da

segurança no distrito durante a primeira semana do Euro

2004, entre outros assuntos.

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária resulta

do despacho conjunto dos Ministros da Administração

Interna, da Saúde e das Obras Públicas, Transportes e

Comunicações de 9 de Outubro de 1992, publicado no

Diário da República de 30 de Outubro de 1992, que resultou

na criação em cada distrito de uma comissão distrital com

a finalidade de contribuir para a solução dos problemas de

segurança rodoviária.

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária tem como

principais objectivos o desenvolvimento de um esforço

concertado, no sentido de tornar a informação sobre a

sinistralidade rodoviária mais atempada, mais

pormenorizada e fiável, de forma a preparar acções de

correcção, desenvolvimento de um conjunto de acções que

visem a educação do utente ao longo da sua vida, desde a

educação rodoviária na escola passando pelo

desenvolvimento de campanhas de sensibilização,

informação e motivação, pela formação de técnicos do

sector e terminando no acompanhamento pedagógico da

vida do utente condutor, nomeadamente do infractor e do

acidentado, e desenvolvimento de acções que visem a

melhoria do ambiente rodoviário, nomeadamente procurando

a melhoria de condições de segurança das infra-estruturas

rodoviárias e o aperfeiçoamento do enquadramento jurídico

que regula a circulação e a segurança rodoviária. A

Comissão é constituída pelo Governador Civil, Comandante

Distrital da Guarda Nacional Republicana, Comandante do

Destacamento de Trânsito da Brigada de Trânsito da GNR,

Comandante Distrital da Polícia de Segurança Pública,

Director Distrital de Estradas, Presidentes das câmaras

municipais do distrito, Delegado Distrital da Direcção-Geral

de Viação, Presidente do Conselho da Administração

Regional de Saúde, Director Regional de Educação,

representante do Instituto Nacional de Emergência Médica,

Coordenador do Centro Distrital de Operações de Socorro

de SNBPC, Director do hospital do distrito, Presidente da

Federação Distrital de Bombeiros e representante da

Prevenção Rodoviária Portuguesa.

REUNIÃO DA COMISSÃO DISTRITAL
DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA
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A Guarda Nacional Republicana, através do Destacamento Territorial
de Estremoz, em parceria com a Câmara Municipal de Borba e as
juntas de freguesia do concelho, realizou três acções de sensibilização
destinadas à população idosa do concelho. Integradas no Programa
“Idosos em Segurança”, as acções proporcionaram aos idosos conselhos de

actuação em diversas situações
com que se deparam no dia-a-dia,
e da qual são alvos preferenciais,
nomeadamente, a segurança na
rua, o “conto do vigário” e as notas
falsas. As sessões de informação
iniciaram no dia 8 de Julho, em Rio
de Moinhos, na Casa do Povo,
passando por Borba, no dia 9 de
Julho, no Celeiro da Cultura, e
terminaram em Orada, na Casa do
Povo, no dia 10 de Julho. Os idosos
foram, desta forma, alertados para
os perigos que representam os
estranhos que se lhe dirigem
contando histórias que envolvem
dinheiro ou objectos de valor, o
chamado “conto do vigário”, e das
forma de actuar nestas situações.
Foram, igualmente, dadas
instruções no sentido de
detectarem as notas falsas que
surgem com frequência, através de
indicadores que as distinguem das
verdadeiras notas, e que tornam o
Euro numa das notas com mais
elementos de segurança do
Mundo. Foram ainda
aconselhados da forma como
circular na rua ou fazer compras
em segurança. Estas acções
inserem-se no desenvolvimento de
um policiamento tão perto quanto
possível da população por parte da
Guarda Nacional Republicana,
correspondendo ao que hoje se
designa por Policiamento de
Proximidade.

A autarquia considera estas
acções de extrema importância
para a prevenção da criminalidade,

e na persecução do direito à segurança e a uma vida tranquila que todo o cidadão
tem e, no caso em concreto, as populações mais vulneráveis como são os idosos.
Uma medida levada a cabo por este executivo com forte impacto na segurança

foi claramente a substituição da iluminação pública em todo o município.

IDOSOS EM SEGURANÇA O CONTO DO VIGÁRIO

-Se estranhos se dirigirem a si e

lhe contarem qualquer história que

implique dar dinheiro ou objectos

de valor, está perante um vigarista;

-Mesmo que essa pessoa conheça

pormenores da sua vida ou da dos

seus familiares ou vizinhos, dê

imediatamente a entender que não

quer ou não pode conversar;

-Nunca dê entender que está

sozinho;

-Ligue logo para a GNR;

-Nunca tenha muito dinheiro em

casa, só o necessário para o dia-

a-dia;

-Não levante a totalidade da sua

reforma. Deixe o dinheiro num

banco perto de si;

-Proteja a sua casa com

fechaduras trancas ou alarme;

-Em último caso e se usarem

violência não resista entregue o

dinheiro porque a vida não tem

preço.

NOTAS FALSAS

A nota falsa não têm:

- Cor e tamanho igual à verdadeira;

- Marca de água (pode ter imitada);

- Filete de segurança com euro

inscrito e o valor da nota;

- Propriedades ultravioletas.

NA RUA AO PASSEAR OU FAZER

COMPRAS

NÃO ANDE

-Sozinho;

-Com mais dinheiro do que

realmente necessita;

-Com objectos de valor ou com o

dinheiro á mostra.

NÃO FALE

-Com estranhos sobre a sua vida

ou de outros.

NÃO SE ESQUEÇA

-De avisar logo a GNR de qualquer

crime de que tenha sido vitima.
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O Município de Borba apoiou a Liga

Portuguesa Contra o Cancro (Núcleo

Regional do Sul) no rastreio contra o

cancro da mama que esta instituição

realizou entre os dias 21 de Abril e 5

de Maio, em Borba. A autarquia

providenciou transporte para as

senhoras residentes nas freguesias do

concelho de forma a beneficiarem do

programa de rastreio realizado na

Unidade Móvel da Liga Portuguesa

Contra o Cancro, que ficou estacionada

nas instalações dos Bombeiros

Voluntários de Borba.

O rastreio do cancro da mama

iniciou-se com as munícipes da aldeia

de Orada, entre os dias 21 e 23 de

Abril. O dia 26 foi destinado para a

Aldeia de Sande e de Alcaraviça.

Depois, de 27 a 30 de Abril e no dia 3

de Maio, foi a vez das senhoras de Rio

de Moinhos se deslocarem a Borba

para procederem ao exame. Para as

munícipes da aldeia da Nora o rastreio

decorreu nos dias 3 e 4 de Maio, e

para as de Barro Branco foi no dia 5

RASTREIO DO
CANCRO DA MAMA

Na sequência da tomada de

posição da Câmara Municipal de

Borba sobre o possível

encerramento da estação dos

CTT de Borba, a população do

concelho de Borba manifestou-se

solidária com a decisão da

autarquia, criando o Movimento

pela Manutenção da Estação dos

CTT de Borba. Desta forma, a

população exigiu a manutenção

da estação no concelho, tendo

realizado um abaixo-assinado que

juntou cerca de mil e cem

assinaturas, de que foi dado

conhecimento à Administração

dos CTT, Presidente da República,

Primeiro-Ministro, Associação

Nacional de Freguesias,

Governador Civil do Distrito de

Évora, Associação de Municípios

do Distrito de Évora, Assembleia

Distrital de Évora, Sindicato dos

Trabalhadores dos Correios e

Telecomunicações e Juntas de

Freguesia do concelho. Em

causa estão notícias que dão

conta da intenção da

Administração dos CTT de

encerrar a estação de Borba para

posteriormente abrir como Posto

de Correio, afectando o serviço

público, a sua qualidade e a

garantia dos postos de trabalho,

manifestando solidariedade para

com os trabalhadores dos CTT, na

luta pela defesa dos seus postos

de trabalho.

POPULAÇÃO
SOLIDÁRIA COM
A AUTARQUIA

ESTAÇÃO DE CORREIOS

do mesmo mês. A Liga Portuguesa

Contra o Cancro convocou 1.236

senhoras do concelho e foram

rastreadas 695 pessoas.

O cancro da mama é a forma de

cancro mais comum na mulher. As

taxas de incidência têm vindo a subir

na segunda metade deste século.

Calcula-se que uma em cada 10

mulheres irão desenvolver cancro da

mama ao longo da sua vida. Se a

doença é detectada cedo, antes de ter

tido hipóteses de progredir

(metastizar) atingindo outros tecidos

para além da mama, a taxa de

sobrevivência pode chegar a 95%,

durante pelo menos cinco anos.

Apesar dos avanços no diagnóstico e

tratamento, o cancro da mama

continua a ser a primeira causa de

morte das mulheres entre os 35 e os

55 anos, e a segunda entre as

mulheres de todas as idades. Na

Europa, quase 20% de todas as

mortes por causa oncológica são

devidas ao cancro da mama.
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O Embaixador do Chile em Portugal

foi recebido, no Salão Nobre, pelo

Presidente da Câmara Municipal de

Borba, Dr. Ângelo de Sá. Esta recepção

visou a apresentação do concelho ao

representante daquele país da América

do Sul no nosso país. O objectivo desta

visita, que partiu da iniciativa do

Embaixador junto da ASSIMAGRA,

Associação que representa os Industriais de Mármores,

Granitos e Ramos Afins, foi conhecer a região e, em

especial, o sector dos mármores, através do contacto

directo com empresários, de forma a verificar todo o

EMBAIXADOR DO CHILE VISITOU
A ZONA DOS MÁRMORES

processo de exploração e

transformação e a qualidade final do

mármore, e com os organismos

ligados ao sector, nomeadamente, a

ASSIMAGRA e o CEVALOR. O Chile

é um grande importador de mármore,

essencialmente proveniente de Itália,

tendo a visita contribuído para

promover o mármore de qualidade da

nossa região num mercado bastante exigente, potenciando

as transacções comerciais entre os dois países, e

perspectivar a entrada em mercados de outros países da

América do Sul.

As acessibilidades dão

sempre um contributo

importante para o

desenvolvimento de qualquer

região, podem ser geradoras de

emprego, contribuir para a

fixação de industrias e para o

escoamento de matérias

primas e produtos acabados.

Assim:

- Considerando a

importância significativa que os

concelhos da Zona dos Mármores têm na economia do

país;

- Considerando o peso que os concelhos da Zona dos

Mármores têm a nível distrital em termos económicos;

- Considerando que os concelhos da Zona dos Mármores

têm um desenvolvimento industrial muito superior

comparativamente com os restantes concelhos do distrito;

- Considerando que os concelhos da Zona dos Mármores

necessitam de ter uma rede de transportes rápida e

eficiente que permita o acesso rápido de matérias-primas

e/ou o escoamento dos produtos acabados;

AUTARQUIA EXIGE TERMINAL FERROVIÁRIO DE
VELOCIDADE ALTA E CENTRO DE LOGÍSTICA

O Município de Borba, na sua

reunião de 7 de Julho de 2004,

deliberou por unanimidade exigir

a localização de um Terminal

Ferroviário de Velocidade Alta,

bem como um Centro de

Logística que permita o acesso

de matérias-primas ou o seu

escoamento para a Europa, não

só devido à necessidade e

importância que ele representa

para a região, mas também

devido à sua posição estratégica quer em termos de rede

de transportes ferroviários (tendo em conta a futura linha

férrea do TGV), quer em termos de rede de estradas (EN4)

e auto-estradas (A6) estabelecendo fortes acessibilidades

ao vizinho mercado espanhol e ao mercado europeu.

A autarquia enviou esta tomada de posição para o

Presidente da República, Primeiro Ministro, Ministro das

Obras Públicas, Transportes e Habitação, Presidente da

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional

do Alentejo, Câmaras Municipais da Zona dos Mármores

e meios de comunicação social.
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A exploração de mármores nos concelhos da designada
Zona dos Mármores tem degradado a paisagem e não tem
sido acompanhada pelas compensações económicas
traduzidas nas receitas das autarquias.

Verificamos hoje, que existem grandes escombreiras
que podem ter aproveitamento quer ao nível da construção
de estradas, quer ao nível da construção de linhas de
caminho de ferro, revelando estas matérias-primas
excelente comportamento quando aplicadas, como pode
ser comprovado pelos organismos competentes nestas
matérias.

Assim, o Município de Borba, na sua reunião de 7 de
Julho de 2004, deliberou aprovar por unanimidade o seguinte:

A) Tendo em conta que o mármore pode ser utilizado
como matéria-prima para a construção de estradas e/ou
linhas férreas;

B) Tendo em conta que é urgente dignificar a paisagem
duma região, que embora com riqueza, não tem tido a
atenção necessária por parte dos órgãos estatais;

Propõe-se que o Sr. Ministro das Obras Públicas
sensibilize os projectistas e construtores do projecto da

UTILIZAÇÃO DE ESCOMBREIRAS PARA OBRAS PÚBLICAS
linha do TGV, bem como projectistas e construtores de
estradas para a importância e necessidade de colocar estas
matérias-primas nos cadernos de encargos a elaborar.

A autarquia enviou esta tomada de posição para o
Presidente da República, Primeiro Ministro, Ministro das
Obras Públicas, Transportes e Habitação, Presidente da
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Alentejo, Câmaras Municipais da Zona dos Mármores e

meios de comunicação social.

SUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NOSUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NOSUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NOSUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NOSUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NO
ANO DE 2003ANO DE 2003ANO DE 2003ANO DE 2003ANO DE 2003

Por lapso dos serviços, no quadro publicado na edição

de Abril do Boletim Municipal referente aos subsídios

atribuídos pela autarquia no ano de 2003, não foram

indicados os subsídios atribuídos ao Centro Cultural e

Desportivo da Freguesia de Matriz no valor de 2.454,05

euros, e às Paróquias de Borba no valor de 9.976,00

euros. Assim, o valor total dos subsídios atribuídos

durante o ano de 2003 é de 114.624,87 euros.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

“A  LEITURA É UM COMPLEMENTO DE TODAS AS ACTIVIDADES EXERCIDAS”

O REBANHO PERDEU AS ASAS

SUGESTÕES DE LEITURA

Autor:  António Mota

PIMPA E O AMIGO JOÃO

Autor:  Altan

DIÁRIO DE UM ADOLESCENTE COM
A MANIA DA SAÚDE

Autor:  Aidan Mac Farlane e Anne McPherson

AMIGAS OU INIMIGAS?

Autor:  Anita Naik

UM HOMEM SORRI COM PALAVRAS
LEVES

Autor:  Henrique Mendes
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O VENTO E A LUA

Autor:  Rita Ferro

A Biblioteca Municipal de Borba, procura colocar à disposição
dos seus utilizadores todo o espólio existente, das formas mais
variadas, com o objectivo de promover o objecto livro e a sensibilização
para a leitura, junto dos grupos etários da comunidade que serve.

Neste período em que o ano escolar já terminou e a procura das
obras de apoio às actividades escolares deixou de ter algum
significado, a leitura de prazer ganha terreno.

Como forma de corresponder a este facto, a Biblioteca Municipal
decidiu fomentar e apoiar esta leitura com a instalação de dois polos
de leitura respectivamente na Piscina  e Jardim Municipal.

A sensibilização e a dinamização do livro continuam a ser os

objectivos mais importantes da actividade da biblioteca.
Pelo facto, deixamos as nossas sugestões de leitura para este

período, aos nossos leitores, como também aos nossos potenciais
leitores, que por qualquer motivo ainda não tiveram oportunidade de nos
visitar.

O nosso horário:
De Segunda a Sexta-feira, das 10h às 12h 30m e das 14h às 18h 30m

Aceite as nossas sugestões de leitura para este período e

venha até nós.

“ O sino da igreja, que ficava em frente da
escola, já tinha repetido quatro sonantes
badaladas. Apressados, metemos nas pastas
livros, cadernos, lápis, marcadores, borrachas,
lapiseiras. E, quando a porta da sala foi aberta,
saímos cheios de pressa. Era nessa tarde, tinha
de ser!” (...)
É este o inicio do livro fascinante de António

Mota que nos dá a conhecer a vida das inofensivas abelhas, contada de
forma simples e cativante para qualquer criança.
António Mota é um dos nomes mais importantes da literatura infanto-juvenil
em Portugal. Nascido em Baião em 1957, onde é professor do 1º Ciclo do
Ensino Básico.
A colecção António Mota, agora iniciada, irá constituir uma colectânea dos
melhores trabalhos do autor destinados ao público infantil.

O amigo João convida a Pimpa a passar um dia
na cidade. Divertem-se muito e esquecem-se
que o tempo passa depressa.
A Pimpa não deve chegar tarde a casa, mas o
caminho de regresso é longo.
Mas alguém corre ao seu encontro para a
ajudar...
O resto da história saberás quando leres o livro...
É uma história bastante divertida, inteiramente
ilustrada a cores.
Contada de uma forma simples e cativante, é
uma história que mostra as distracções de uma

pequena cadelinha que apenas se quer divertir com um amigo.
Há mais livrinhos da Pimpa na biblioteca, vem descobri-los...

Anita Naik vai ensinar-te entre muitas outras
coisas, a construir novas amizades, a distinguir
as boas amigas daquelas que não interessam e a
fazer as pazes depois de uma discussão. Foi em
cafés de todo o mundo que fez a maior parte das
entrevistas para este livro.
Segue os seus conselhos e aprende todos os
segredos da verdadeira amizade.
È um livro da colecção Miúda fixe que te alerta
sobre a questão das tuas amigas, ajudando-te a
reflectir sobre elas.

- É óptimo ter mais do que uma melhor amiga!
- A minha melhor amiga odeia o meu namorado!
- As minhas amigas estão sempre a meter-me em sarilhos!

Pedro Dores tem 14 anos de idade e descobre um dia que
sofre de hipocondria, ou seja, que tem a mania das doenças.
Durante o ano que se segue, Pedro escreve um diário no
qual regista as suas impressões sobre um vasto leque de
doenças e problemas de saúde, usando todas as fontes

possíveis, desde o Dicionário Médico, que religiosamente guarda na sua
estante, até extractos do diário da irmã, ao qual foi dando umas espreitadelas
sempre que teve oportunidade para isso.
Os problemas de que Pedro fala no seu Diário  incluem temas tão diversos
como o acne, as drogas, as enxaquecas, o sexo.
Este Diário é para ser lido por todos os adolescentes que querem saber algo
mais sobre problemas acerca dos quais não dá jeito fazer perguntas aos
pais; por todos os pais a quem não dá jeito responder às perguntas dos filhos
e por todos os professores que também têm dúvidas e a quem falta tempo
ou paciência para explicar as coisas aos alunos.

O Vento e a Lua é, sem dúvida, o livro mais
inspirado de Rita Ferro. Nele, a autora dá asas à
fantasia para nos oferecer uma história
esplendorosa e cinematográfica, com todos os
ingredientes de um grande clássico.
Pompeia, a vagabunda, segue a estrela do seu
destino atraída pelo mistério da vida e dividida
entre os desígnios da carne e o assobio do
Conhecimento. Nasce na rua e a ela regressa,
mesmo depois de se ter cruzado com figuras que
a transformam, entre elas O’Cartney, um velho
irlandês reformado, e Daniel, um pintor de frescos

por quem se apaixona até à loucura.
Uma história inesquecível, que nos reconcilia com a palavra romance.
Rita Ferro nasceu em Lisboa em Fevereiro de 1955, tendo estudado Design
de interiores no IADE e frequentou estágios profissionais na área do Marketing,
nos Estados Unidos, Brasil, Reino Unido e Espanha. É hoje uma das figuras
marcantes da literatura da actualidade, tendo no seu vasto repertório obras de
reconhecido mérito.

Com a ingenuidade da criança e o rigor do analista
Henrique Mendes lança um duplo olhar,
simultaneamente sobre a sua própria trajectória
e sobre os acontecimentos sociais e políticos
que, de certa maneira, a iluminam.
Não se procure ajustes de contas, o conteúdo
de relações pessoais, ou, ainda, um enunciado
de aleivosias e intrigas. Porém, ele dá a entender
formas de esclarecer as coisas, sugerindo
suposições plausíveis.
Este relato de Henrique Mendes abarca o

argumento de uma existência portuguesa, com todas as alterações e
contradições definidas e indefinidas que explicam o homem e ilustram um
tempo e uma sociedade. (...)
... pode recordar-nos que nunca devemos trair ou esquecer os sonhos e as
convicções da juventude. (...)
Este belo livro de Henrique Mendes fala disso tudo. Direi: um homem sorri-
nos com palavras leves, para narrar acontecimentos pesados.




